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08 de Junho de 2026
10:00-11:00

Conferência de Abertura 
Moderação: Renan Kenji Sales Hayashi

Entre a Memória e a Justiça: Takashi Morita e os direitos dos sobreviventes da bomba atômica no Brasil
Lilian Mitsuko Yamamoto (USP) 

11:00 – 12:00
Mesa 1: Intertextualidades na literatura japonesa

Moderação: José Carvalho Vanzelli

OS ECOS INTERTEXTUAIS DA ALIENAÇÃO: A RECONFIGURAÇÃO DE “YODAKA NO HOSHI” DE MIYAZAWA KENJI NA CANÇÃO VOCALOID “YOAKE TO HOTARU” DE N-BUNA
Caroline Sakamoto Yonamine (mestrado – USP)

“ERA UN KAWABATA MUY LATINOAMERICANO”: intertextualidades entre Yasunari Kawabata e escritores hispano-americanos
Felipe Nartis (mestrado – USP)

12:00 - 14:00
Almoço 

14:00 – 15:30
Sessão de apresentação dos Grupos de Trabalho do GEJACO 1

Moderação: Cinthia Sayuri Misaka 

ICONICIDADE SONORA EM ONOMATOPEIAS DO JAPONÊS: UMA ANÁLISE PERCEPTIVA COM FALANTES NÃO NATIVOS
Julia Vieira Albrecht Novo de Oliveira (graduação – UFPR)

UM ESTUDO FONÉTICO SOBRE O SOKUON: O POSSÍVEL CONTRASTE ENCOBERTO NAS GEMINADAS DO JAPONÊS NA FALA DE BRASILEIROS
Anna Tereza Silva Iocca Pessoa (graduação – UFPR)

Gustavo Antonio Roma (graduação – UFPR)
A percepção e produção de moras prolongadas por estudantes brasileiros de língua japonesa em um curso de graduação em Letras – Japonês

Renan Kenji Sales Hayashi (UFPR)
Amanda Akemi Sakamoto (mestrado - UFPR)

15:30 – 16:00
Coffee-break

16:00 – 17:30
Mesa 2: Literatura Japonesa Moderna 1

Moderação: Márcia Hitomi Namekata

TOSHIKO E AS MODALIDADES DO EU FEMININO: O EU CERCEADO, O EU INSURGENTE E O EU NEGOCIADO, EM MALCRIADA (1913) DE NOE ITÔ
Carolina Benkert (mestrado – Unesp - Assis/SP)

Joy Nascimento Afonso (Unesp – Assis/SP) 
A QUESTÃO DO NARRADOR NA OBRA DE DAZAI OSAMU: UM ESTUDO DO CONTO “OMOIDE”

Bianca Reis Schmidt Simões (mestra – USP)
CRISTÓVÃO FERREIRA E O DRAMA SAWANO CHŪAN (1927) DE NAGATA HIDEO

José Carvalho Vanzelli (UFPR)

17:30 – 18:00
Lançamento de livro

Estudos Japoneses: Pesquisas Nascentes 
(Ed. Pimenta Cultural)

GEJACO
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09 de Junho de 2026
10:00 – 11:00

Mesa 3: Literatura Japonesa Clássica
Moderação: Márcia Hitomi Namekata

GENJI MONOGATARI: ANÁLISE DAS CARACTERÍSTICAS IDIOSSINCRÁTICAS DA OBRA 
Mariana Okimoto (mestra - UFPR)

FLORESCIMENTO LITERÁRIO NO PERÍODO EDO: O IMPACTO DAS PUBLICAÇÕES IMPRESSAS NA POPULARIZAÇÃO DA LITERATURA
Brenda Jahninne da Silva (mestrado – USP)

11:00 – 12:00
Mesa 4: Representações do Japão

Moderação: Lorena Elizabeth Otani
Do “bom ao “mau” japonês: orientalismo e alteridade na obra Estrela de Nagasaqui 

Melissa Sayuri da Silva Belarmino (mestrado - UFPR)
 ZAINICHI: O EMERGIR DA IDENTIDADE DIASPÓRICA NA LITERATURA DE LEE MIN JIN 

Maria Caroline Sagais (mestrado – UFPR)

12:00 – 14:00
Almoço

14:00 – 15:00
Sessão de apresentação dos Grupos de Trabalho do GEJACO 2

Moderação: Renan kenji sales Hayashi
CARACTERÍSTICAS E POSSIBILIDADES DA LÍNGUA CLÁSSICA JAPONESA

Caleb Teichrieb de Castro (graduação - UFPR)
Márcia Hitomi Namekata (UFPR/USP) 

A LEGITIMAÇÃO DO MANGÁ E DO BOYS’ LOVE COMO OBJETOS DE ESTUDO LITERÁRIO NO CONTEXTO ACADÊMICO BRASILEIRO
Renata Vettorazzi (mestrado - UFPR)

15:00 – 16:00
Mesa 5: Literatura Moderna Japonesa 2

Moderação: Bianca Schmidt reis
RUMO À MODERNIDADE: ANÁLISE SOBRE A TRAVESSIA AQUÁTICA EM NATSUME SÔSEKI E TAYAMA KATAI

Ana Victória Jakubiak (graduação – UFPR)
A MATURAÇÃO DO JOVEM-NARRADOR, DE NATSUME SÔSEKI, E O ROMANCE DE FORMAÇÃO

Camille Façanha (graduação – UFAM)
Lorena Elizabeth Otani (UFAM) 

16:00 – 16:30
Coffee-break

16:30 – 17:30
Mesa 6: Cultura e Sociedade Japonesa

Moderação: Lilian Yamamoto
DIREITOS DE PESSOAS TRANSGÊNERO NO JAPÃO CONTEMPORÂNEO: DESAFIOS LEGAIS E DESENVOLVIMENTO HISTÓRICO

Alice Medeiros Nogueira (mestrado - USP)
DECADENTISMO E WABI: POÉTICAS DO RUIR EM O LIVRO DO CHÁ (1906)

Beatriz Dota Fernandes (mestrado – UFPR)

17:30 – 18:30
Conferência de Encerramento

Moderação: José Vanzelli

Mulheres Japoneses transnacionais no jornal Nikkei Jihô (Notícias do Brasil 1917-1924): manipulação da mídia e tentativas de subjugação
Monica Setuyo Okamoto (UFPR/USP)

18:30 – 19:30
Reunião do Grupo de Pesquisas em Estudos Japoneses Comparados 

(atividade fechada)
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resumos
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comunicações
( por ordem alfabética pelo primeiro nome do autor )



DIREITOS DE PESSOAS TRANSGÊNERO NO JAPÃO CONTEMPORÂNEO:
DESAFIOS LEGAIS E DESENVOLVIMENTO HISTÓRICO

 Este artigo analisa a evolução dos direitos das pessoas transgênero no Japão contemporâneo, considerando

suas dimensões históricas, jurídicas e sociais. Inicialmente, observa-se que a diversidade de expressões de

gênero no Japão possui raízes históricas complexas, com registros de práticas culturais que, em determinados

períodos, permitiam maior flexibilidade nas normas de gênero, especialmente em contextos artísticos,

religiosos e sociais. No entanto, a partir da Restauração Meiji, no século XIX, influências ocidentais

contribuíram para a consolidação de um modelo binário de gênero, associado à medicalização e à

patologização de identidades transgênero. Esse processo resultou na marginalização dessas identidades e na

sua vinculação a discursos médicos e jurídicos restritivos. No campo legal contemporâneo, destaca-se a

promulgação, em 2003, da Lei de Casos Especiais para Tratamento de Pessoas com Transtorno de Identidade de

Gênero, que representou um avanço ao permitir a alteração do gênero legal. Contudo, essa legislação impôs

requisitos rigorosos, como diagnóstico psiquiátrico, ausência de vínculo matrimonial, inexistência de filhos

menores e, sobretudo, a exigência de esterilização, amplamente criticada por violar direitos fundamentais.

Embora decisões judiciais recentes, especialmente a da Suprema Corte em 2023, tenham declarado

inconstitucional a obrigatoriedade da esterilização, persistem entraves legais e institucionais que dificultam

o pleno reconhecimento da identidade de gênero. Paralelamente, pessoas transgênero no Japão enfrentam

desafios significativos em diversas esferas da vida social, incluindo discriminação no ambiente educacional,

dificuldades de inserção no mercado de trabalho e barreiras no acesso à saúde. A medicalização das

identidades trans e a falta de preparo de profissionais de saúde agravam a vulnerabilidade desse grupo,

contribuindo para impactos negativos na saúde mental e na qualidade de vida. Ademais, a ausência de

legislação nacional abrangente contra a discriminação baseada em identidade de gênero reforça a

insegurança jurídica e social dessas pessoas. Nesse contexto, o ativismo e os movimentos sociais desempenham

papel fundamental na promoção de mudanças, tanto por meio da conscientização pública quanto pela atuação

judicial e política. Organizações da sociedade civil e grupos de defesa têm contribuído para pressionar por

reformas legais e alinhamento do Japão aos padrões internacionais de direitos humanos, especialmente no que

se refere ao direito à autodeterminação. Conclui-se que, apesar dos avanços recentes, o país ainda apresenta

lacunas significativas na proteção dos direitos das pessoas transgênero, sendo necessária a revisão de

normas legais, a implementação de políticas públicas inclusivas e o fortalecimento de mecanismos de combate

à discriminação, a fim de garantir dignidade, igualdade e pleno exercício de direitos fundamentais.

PALAVRAS-CHAVE

Transgênero, Direitos
humanos, Japão
contemporâneo

BIOGRAFIA 

Alice é mestranda no
Programa de Pós-Graduação

em Língua, Literatura e Cultura
Japonesa da Universidade de

São Paulo (USP). Graduada em
Letras – Japonês pela

Universidade de Brasília (UnB). 
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A percepção e produção de moras prolongadas por estudantes
brasileiros de língua japonesa em um curso de graduação em
Letras - Japonês

O presente estudo aborda a produção das moras prolongadas em língua japonesa por falantes brasileiros,

situando-se no campo de Fonética e Fonologia da Língua Japonesa, com o intuito de contribuir para a

compreensão de aspectos relevantes relacionados à temática. A realização desta pesquisa justifica-se pela

lacuna existente em estudos do tipo, considerando-se a necessidade de aprofundamento teórico e/ou empírico

sobre o assunto. Nesse contexto, a investigação parte da seguinte problematização: estudantes brasileiros de

língua japonesa como língua estrangeira, devido à interferência do português brasileiro, possuem dificuldade

de perceber e pronunciar moras prolongadas e, por isso, reorganizam as moras de acordo com o que lhe é

familiar na sua língua materna. Este problema de pesquisa orienta o desenvolvimento do estudo e delimita seu

escopo analítico. A relevância da pesquisa reside na formação de graduandos do curso de Letras – Japonês,

que, enquanto futuros profissionais da língua, precisam ser capazes não apenas de se comunicar de maneira

significativa, mas também de ensinar a percepção e a produção dos traços distintivos da fonética e da

fonologia japonesas. Com isto, destaca-se as possíveis contribuições para a área em questão, bem como estudos

ainda escassos na área de Fonética e Fonologia do Japonês no Brasil. Diante disso, o objetivo geral consiste em

analisar as capacidades, entre estudantes brasileiros de língua japonesa de um curso de graduação, de

perceber e produzir a mora prolongada, sendo desdobrado nos seguintes objetivos específicos: (i) comparar a

produção dos estudantes com o padrão fonético esperado do japonês, relacionando seu nível de proficiência na

língua com seu desempenho registrado em gravação de áudio; (ii) identificar padrões de interferência do

português brasileiro na percepção e produção das moras prolongadas; e (iii) verificar se há recorrência de

estratégias de adaptação, como a reorganização silábica. Para a fundamentação teórica, o estudo apoia-se

nos escritos de Akamatsu (1997), Joko (2013) e Mukai e Suzuki (2017) e, destacando que, no âmbito da revisão

bibliográfica, identificam-se pesquisas relevantes na área de Fonética e Fonologia do Japonês; contudo, tais

estudos não abordam as moras prolongadas sob a perspectiva proposta nesta investigação, evidenciando,

assim, uma lacuna que o presente trabalho busca auxiliar a preencher. No que se refere aos procedimentos

metodológicos, trata-se de uma pesquisa qualitativa, desenvolvida por meio de gravação de áudio, sua

transcrição e posterior análise. Utilizam-se, como instrumentos de coleta de dados, um aplicativo de gravação

de áudio e uma lista impressa de diversos tipos de palavras em japonês; para as palavras escritas em kanji, há

sua leitura em hiragana na parte superior do ideograma. 

AMANDA AKEMI SAKAMOTO 

GEJACO
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Considera-se como amostra três pessoas participantes do curso de graduação do curso de Letras - Japonês da

UFPR, sendo uma em nível básico, outra em nível intermediário, e a terceira em nível avançado em seus estudos

na língua. Ressalta-se que nenhum deles teve qualquer tipo de experiência no Japão, e que todo o seu processo

de aprendizado foi realizado no Brasil. Os resultados preliminares apontam que, quando a mora prolongada

ocorre após moras do tipo CV, sendo a vogal [e], os participantes apresentam alta taxa de acerto mesmo no

nível básico. Contudo, quando a mora CV anterior à mora prologada é composta por V [o], a mora prologada é

realizada como [ou], o que aponta para uma possível interferência da ditongação do português brasileiro,

conforme sugerem os dados transcritos.

BIOGRAFIA 

Renan Hayashi é doutor em
Linguística Aplicada

(UNICAMP). Professor
Adjunto - DELEM/UFPR 

 Área de Japonês. 
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Akemi Sakamoto é mestranda
no Programa de Pós-
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Universidade Federal do
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Letras – Japonês pela UFPR. 

BIOGRAFIA 



RUMO À MODERNIDADE: ANÁLISE SOBRE A TRAVESSIA AQUÁTICA EM
NATSUME SÔSEKI E TAYAMA KATAI

A industrialização acelerada do Japão em decorrência da Restauração Meiji acarretou uma série de mudanças

no estilo de vida dos japoneses da segunda metade do século XIX. Ante tantas transformações e a inevitável

implementação de novas culturas depois da reabertura dos portos do país em 1853, aqueles que vivenciaram

esta turbulenta transição tiveram suas convicções abaladas pela sobreposição abrupta do moderno e antigo,

que passou a conviver de maneira concomitante nas ruas das cidades. Os alicerces da identidade japonesa,

estabelecida durante duzentos e cinquenta anos de reclusão, começaram a ruir para que um novo senso de

sociedade ascendesse, sedimentando-se sobre o crescente sentimento de nostalgia dos tempos de estabilidade

e a insegurança deixada pela modernidade. Em outras palavras, os japoneses embarcavam nas incertezas de

águas desconhecidas para uma viagem sem rota, dando uma morte simbólica ao passado que já não poderia mais

ser restaurado e reinventando-se para o resto do mundo. É em momentos como este que a arte deixa de ser

vista como mera manifestação estética e desponta como um instrumento de canalização das dúvidas e

angústias sociais de uma época. A literatura moderna japonesa, em especial, possui um rico repositório de

produções artísticas, sobretudo nas duas primeiras décadas do século XX, que podem ser elencadas como

representativas para se analisar este sintoma reproduzido nas figuras de linguagem. Para este trabalho,

tenciono estabelecer relações entre a Sétima Noite de Yume Jû-Ya (Sonhos de Dez Noites, 1909), escrita por

Natsume Sôseki (1867–1916), e o conto Asa (Manhã, 1912), de Tayama Katai (1872–1930), pensando nos impactos

que o conflito supracitado provoca nas expressões literárias do final do Período Meiji (1868–1912) e em como

estas características são abordadas simbolicamente nestes contos. Para tanto, baseio-me na teoria literária

de Keene (1956); de Karatani (1980); e na fortuna crítica sobre Sôseki e Katai. O recorte desta comunicação

busca analisar exclusivamente os aspectos divergentes da travessia aquática de ambos os contos mediante à

simbologia, Complexo de Caronte de Bachelard (1958) e teorias adjacentes; bem como visa aferir as diferenças

nas escolhas dos autores para o espaço narrativo e condições da rota, tais como: a natureza do percurso ser

fluvial ou marítima; o contraste de luz e sombra; o meio de transporte utilizado; e a presença ou ausência de

um destino. A escolha destes contos, portanto, justifica-se não somente pela proximidade de suas publicações

originais, mas principalmente pela ampla lista de oposições dentro de uma mesma temática, facilitando a

argumentação no campo da literatura comparada. 

PALAVRAS-CHAVE

Travessia, Modernidade,
Literatura Comparada

BIOGRAFIA 

Ana é graduanda em Letras
Português-Japonês na UFPR e

integrante do Grupo de
Pesquisas em Estudos

Japoneses Comparados
(UFPR). 

Ana Victória  Jakubiak 
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UM ESTUDO FONÉTICO SOBRE O SOKUON: O POSSÍVEL CONTRASTE
ENCOBERTO NAS GEMINADAS DO JAPONÊS NA FALA DE BRASILEIROS

O presente estudo aborda a geminação consonantal, situando-se no campo de Fonética e Fonologia da Língua

Japonesa, com o intuito de contribuir para a compreensão de aspectos relevantes relacionados à temática. A

realização da pesquisa justifica-se a partir da constatação da escassez de estudos empíricos dessa natureza.

Tais estudos se fazem especialmente pertinentes para o cenário acadêmico, tendo em vista a especificidade de

formação de professores de língua japonesa em universidades brasileiras. Nesse contexto, são trabalhadas

problemáticas em torno da realização incorreta deste traço distintivo da língua, que pode resultar em

incongruências semânticas e lexicais. A relevância da pesquisa evidencia-se na tentativa de incentivar a

consciência fonológica de futuros professores da língua japonesa e de incrementar o portfólio de materiais

disponíveis na área de Fonética e Fonologia do Japonês em língua portuguesa. Diante disso, o objetivo geral

consiste em caracterizar foneticamente a produção das moras geminadas por parte de brasileiros aprendizes

de nível iniciante da língua japonesa, com enfoque nos dados acústicos referentes à duração. Para tal,

pretende-se verificar a duração da oclusão ou fricção, do voiceless onset time (VOT) e da vogal anterior à

consoante, bem como um possível contraste encoberto relacionado às durações. Para a fundamentação

teórica, o estudo apoia-se nos estudos fonéticos e fonológicos do japonês realizados por Joko (1987), Doi (1997)

e Suzuki e Mukai (2016); de análise acústica de Oliveira (2011); de geminadas do japonês por Kawahara (2015) e

do italiano por Onzi (2007), além de estudos das oclusivas no português brasileiro por Silva (2019), Contudo,

tais estudos não abordam a realização das consoantes geminadas da língua japonesa por parte de brasileiros

sob a perspectiva proposta nesta investigação, evidenciando, assim, uma lacuna que o presente trabalho

busca preencher. No que se refere aos procedimentos metodológicos, trata-se de uma pesquisa de caráter

qualiquantitativo, desenvolvida por meio de gravação oral seguida de análise acústica e testes estatísticos,

considerando como amostra estudantes do curso de Letras-Japonês da UFPR de nível iniciante. 

Anna Tereza Silva Iocca  Pessoa 
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Os resultados preliminares sugerem uma validação parcial da hipótese acerca do contraste encoberto, além

do surgimento de novos dados apontando hipercorreção. Tais achados permitem inferir, em partes, que o

contraste encoberto possui uma taxa de ocorrência inversamente proporcional ao tempo de estudo de

japonês, indicando tendências que dialogam com os objetivos propostos e o referencial teórico adotado, desta

forma contribuindo para o avanço das discussões na área.

BIOGRAFIA 
Gustavo Roma é graduando

em Letras - Japonês pela
Universidade Federal do

Paraná (UFPR). Participa do
Grupo de Pesquisas em

Estudos Japoneses
Comparados na linha de

Estudos Linguísticos 
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DECADENTISMO E WABI: POÉTICAS DO RUIR EM O LIVRO DO CHÁ (1906)

Este trabalho propõe uma leitura de The Book of Tea (1906), de Okakura Kakuzô, como um ensaio estético que

ultrapassa a dimensão descritiva da cultura japonesa para se constituir como uma intervenção crítica nos

debates artísticos e civilizatórios de seu tempo. Partindo de uma abordagem ancorada na História Cultural e

dialogando com a teoria crítica e a crítica pós-colonial, investiga-se de que modo o autor articula a estética

do chá — o chamado “chaísmo” — como resposta aos impasses da modernidade ocidental. O presente estudo,

por sua vez, se concentra nas aproximações estabelecidas por Okakura entre a estética wabi, profundamente

vinculada à cerimônia do chá, e o Decadentismo europeu. Ao mobilizar esse diálogo, o autor não apenas torna

inteligível ao público ocidental determinados valores estéticos japoneses, mas também constrói uma crítica

aos ideais de progresso, racionalização e industrialização que marcavam o cenário global do início do século

XX. Nesse sentido, o Decadentismo é incorporado no texto do autor como chave interpretativa que permite

evidenciar o esgotamento do espírito moderno, aproximando-se da sensibilidade do wabi, centrada na

imperfeição, na transitoriedade e na recusa do excesso. A partir dessa articulação, argumenta-se que o

projeto estético de Okakura possui uma dimensão propositiva que vai além da mediação cultural. Sua reflexão

convoca o pensamento ocidental a um reposicionamento, questionando sua centralidade e propondo uma

dinâmica baseada na troca e na reciprocidade. A sala de chá (茶室 , chashitsu), nesse contexto, é

interpretada como uma figura conceitual que condensa esse ideal: um espaço simbólico de suspensão das

hierarquias, no qual a experiência estética se configura como prática comunitária e igualitária. Lida sob uma

perspectiva dialética, essa proposta pode ser compreendida como uma resposta aos impulsos violentos do

imperialismo e da modernidade “ocidentalizante”. Aproximando-se da noção de utopia em Ernst Bloch, a sala de

chá emerge como expressão de um “ainda-não”, isto é, de uma possibilidade latente de reorganização das

relações culturais e sensíveis. Trata-se menos de uma negação absoluta da modernidade do que de sua

rearticulação consciente por meio de uma ética da delicadeza — o wabi — que se opõe ao brutalismo

homogeneizante da lógica industrial. Por fim, sustenta-se que tanto o wabi quanto o Decadentismo partem de

inquietações comuns diante das limitações da experiência moderna, ainda que situadas em contextos distintos.

Em The Book of Tea, esses elementos se encontram em uma poética da transição, na qual a estética se torna um

campo privilegiado de negociação entre culturas. A sala de chá, portanto, não é apenas um refúgio simbólico,

mas um espaço de enunciação e tensão, onde diferenças são reconhecidas sem a imposição de hierarquias fixas.

Nesse entrelugar, Okakura inscreve sua proposta de uma estética relacional, orientada pela comunhão, pela

impermanência e pela possibilidade de transformação compartilhada.
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 A QUESTÃO DO NARRADOR NA OBRA DE DAZAI OSAMU: UM ESTUDO DO
CONTO “OMOIDE”

Este trabalho tem como ponto central o estudo da obra “Omoide” (1933), de Osamu Dazai, e busca discutir o

contexto de produção do conto, seu autor e as correntes literárias que o envolviam. Primeiramente,

apresenta-se um panorama da vida e obra de Dazai, destacando sua relevância na literatura japonesa

moderna. O autor teve uma trajetória marcada por instabilidade emocional, conflitos pessoais e tentativas de

suicídio, elementos que permeiam sua escrita. Sua produção é frequentemente associada a temas como

alienação, inadequação social e sofrimento psicológico. Nesse contexto, o trabalho situa Dazai dentro da

corrente literária Buraiha, e discute como alguns teóricos da literatura e estudiosos de Dazai chegaram a

caracterizá-la. por uma postura de rebeldia, niilismo e rejeição dos valores sociais e morais dominantes,

especialmente no cenário do Japão pós-guerra. O estudo também procura, fundamentando-se em textos

escritos por pesquisadores de Dazai ao longo dos anos, pintar um “retrato interior” do escritor, com foco na

sua personalidade e em como essa personalidade transparece no seu narrar; os estudiosos apontam traços

como narcisismo, autodepreciação e um profundo sentimento de não pertencimento. Esses elementos

contribuíram para a construção de uma voz narrativa marcada pelo fracasso e pela auto vitimização. Nesse

sentido é possível colocar que a obra de Dazai não apenas dialoga com sua experiência pessoal, mas também

participa da construção pensada de uma imagem autoral específica. É nesse ponto que se insere a discussão do

chamado “mito Dazai”, conforme apontado por Matsumoto Ken’ichi, que observa a consolidação da figura do

autor como símbolo de sofrimento, genialidade e autodestruição, amplamente difundida e reatualizada na

cultura contemporânea japonesa. O trabalho segue desenvolvendo, então, uma reflexão sobre diferentes

“narrativas de si mesmo”, mobilizando conceitos como autobiografia e autoficção. A partir de autores como

Philippe Lejeune e Serge Doubrovsky, discute-se como a escrita de si não constitui um reflexo fiel da realidade,

mas uma construção mediada pela memória, linguagem e subjetividade. Destaca-se o “pacto autobiográfico”, a

noção de autoficção como espaço híbrido entre realidade e invenção e uma reflexão sobre o título da obra que

é o fio guia do trabalho: “Omoide” (“Lembranças” em japonês). Por fim, introduz-se o conceito japonês de

“Romance do eu”, frequentemente associado à obra de Dazai. Esse modo de narrar, influenciado pelo

Naturalismo europeu, valoriza a exposição do eu e a sinceridade, mas apresenta características próprias no

contexto japonês, tendo sido muito discutido, ao longo das décadas, se Dazai seria um “romancista do eu”, ou

não. Assim, o conjunto do trabalho estabelece a base teórica e crítica para a compreensão mais aprofundada,

se não doconto “Omoide” em si, de seu autor e contexto de produção, evidenciando sua inserção na tradição das

narrativas de caráter autobiográfico de Dazai e sua relação com a construção da sua figura autoral.
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FLORESCIMENTO LITERÁRIO NO PERÍODO EDO: O IMPACTO DAS PUBLICAÇÕES
IMPRESSAS NA POPULARIZAÇÃO DA LITERATURA

A sociedade japonesa encontrou um período de paz e de novos arranjos econômicos durante o Xogunato

Tokugawa (1603 – 1867), onde foi estabelecido um sistema hierárquico de quatro classes composto por

samurais, agricultores, artesãos e comerciantes (shi-nô-kô-shô). Apesar da classe dominante ser

representada pelos samurais, os chamados citadinos também puderam acumular maior poder econômico e

cultural. Para além disso, o acesso à educação foi expandido com o surgimento das instituições de ensino

populares conhecidas como terakoya, que possibilitou a difusão do conhecimento para além da classe samurai,

pois agora os citadinos pertencentes a classe mais alta também se tornaram capazes de ler.

Concomitantemente, novos métodos de impressão sugiram. Tais adventos resultaram em drásticas

transformações que refletiram na história da literatura japonesa, como a produção e o consumo em massa da

literatura. A tecnologia de impressão utilizada no Japão, conhecida como xilogravura, foi inicialmente

desenvolvida na China. Apesar de registros apontarem o uso da impressão no Japão em meados do século VIII,

podemos dizer que antes de 1600, os livros em japonês circulavam apenas em forma de manuscritos e somente

os livros chineses eram impressos, sendo eles, em sua maioria, textos budistas. Entretanto, a partir de 1660,

uma grande variedade de textos japoneses e chineses foram publicados e vendidos, alcançando o mercado de

leitores que era formado, em sua maioria, por samurais e citadinos que compunham os grandes centros

urbanos. As casas de publicações responsáveis pela impressão e venda dos livros também passaram a almejar

o lucro, o qual era repassado para o autor em forma de uma determinada quantia acordada previamente – tal

prática deu origem à profissão de escritor. Levando em consideração os estudos desenvolvidos por Haruo

Shirane, P. F. Kornicki e Laura Moretti, pretendemos fazer uma apresentação de dados qualitativos oriundos

dessa revisão bibliográfica a fim de discorrer de forma breve a respeito dos impactos do processo de

impressão de livros no mercado literário das grandes cidades do Período Edo, como a reimpressão de clássicos

do Período Heian em diferentes formatos, o surgimento de novos estilos de prosa, a grande demanda por livros

de haiku e roteiros de peças de teatro kabuki e bunraku, o mercado de empréstimos de livros e as censuras

impostas por Tokugawa. Além do mais, pretendemos apresentar de maneira sucinta alguns dos gêneros da

época, tais como: ukiyo-zôshi (literatura que se propõe a escrever sobre a vida da classe comum de Edo no

“mundo flutuante”), jôruri (forma de narrativa musical) e haiku (poema métrico que evoca imagem do mundo

natural). 
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CARACTERÍSTICAS E POSSIBILIDADES DA LÍNGUA CLÁSSICA JAPONESA

O Grupo de Trabalho de Língua Clássica do Grupo de Pesquisas em Estudos Japoneses Comparados tem por

objetivo o estudo da gramática clássica japonesa que não é abordada em caráter obrigatório na graduação em

Língua e Literatura Japonesa da UFPR. A apresentação terá início com uma introdução acerca do recorte

histórico que compreende a língua clássica japonesa e sua distinção em relação à língua japonesa moderna. Em

seguida, será exposta a maneira pela qual são organizadas as atividades de estudo do grupo de trabalho,

abordando brevemente o material didático utilizado: estudo das categorias gramaticais através de teoria e

exercícios, e sua aplicação em trechos de obras da literatura clássica japonesa. Detalhando melhor esse

conteúdo, serão exemplificados aspectos linguísticos e gramaticais básicos do japonês clássico,

demonstrando suas peculiaridades por meio de uma exposição simples e uso de trechos como exemplo. Nessa

etapa trataremos sobre as noções de verbos e adjetivos com suas conjugações; uso de caracteres que caíram

em desuso: os kana wi e we; peculiaridades dos joshi (partículas) e jodôshi (auxiliares verbais); setsuzoku

(“conexão”) e aspectos gerais como a relação entre a concisão da linguagem e a contextualização textual,

sutileza discursiva decorrente das variadas nuances proporcionadas pelo emprego dos jodôshi, destacando a

faceta poética da língua. A seguir, dedicaremos uma etapa para apresentar frases em japonês clássico e

compará-las com suas traduções para a língua moderna, propondo uma discussão sobre uma tentativa de

traduzi-las de forma adequada para o português brasileiro. Por fim, pretendemos demonstrar as

possibilidades de estudo dentro do contexto da língua clássica, observando seus fenômenos linguísticos

particulares, sua transformação ao longo dos períodos históricos do Japão e a vastidão literária que

abrange. 
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Em relação a esse aspecto faremos referências a obras, escritas originalmente em japonês clássico, e aos

seus contextos históricos. Como exemplo dessas obras temos Genji Monogatari (“As Narrativas de Genji”),

Makura no Sôshi (“O Livro de Travesseiro”), Hôjôki (“Anotações em Uma Cabana de Nove Metros Quadrados”) e o

Heike Monogatari (“As Narrativas dos Heike”), podendo também expandir para comentários acerca de obras do

período Edo (1603 d.C. – 1867 d.C.) e do teatro clássico, abrangendo o Nô, o Kabuki e o Bunraku.
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A MATURAÇÃO DO JOVEM-NARRADOR, DE NATSUME SÔSEKI, E O ROMANCE
DE FORMAÇÃO

No período moderno japonês, Natsume Sôseki ganha destaque ao se debruçar nos aspectos sombrios da

natureza humana por meio de suas obras literárias, evidenciando as angústias da identidade japonesa do

período Meiji. Nesse sentido, o romance Kokoro (Coração) ocupa um papel marcante em sua trajetória como

autor, a obra aborda a temática trazendo o desenvolvimento pessoal de um Jovem-narrador que adquire

camadas internas e interpessoais a partir das suas experiências e trocas com o personagem “Professor”. A

dinâmica de ambos os personagens gera questionamentos que refletem as tensões de identidade, o

amadurecimento e os conflitos existenciais que caracterizam a literatura japonesa moderna. Corroborando

este reflexo, a teoria do “Romance de Formação” (Bildungsroman), proposta por Franco Moretti, explica o

fenômeno da figura juvenil dentro e fora da literatura. Culturalmente, os atributos dos intitulados “adultos”

possuíam maior valor e relevância social por serem considerados amadurecidos, ao contrário do jovem. Porém,

a chegada da modernidade aflorou o sentimento de invisibilidade do sujeito, que por sua vez encontrou

identificação na rejeição experienciada há anos pela juventude. Diante disso, a literatura se aprofundou no

herói jovem, seja em idade ou em espírito, e o movimento contínuo do amadurecimento tornou-se uma metáfora

para as mudanças sociais no decorrer das eras. Observando tal contexto, Moretti analisa que a juventude

cria sua própria existência ao equilibrar os impulsos internos de sua individualidade com as exigências sociais

do mundo exterior, uma vez que o herói não pode se desvencilhar nem de sua cultura e nem de si mesmo. Sendo

assim, o trabalho visa analisar a obra Kokoro, dialogando com os conceitos do Romance de Formação de

Franco Moretti. O estudo é de natureza qualitativa com ênfase nos dois primeiros terços da obra, que compõem

a trajetória do personagem “Jovem-narrador”. A base teórica utilizada contempla a teoria do Romance de

Formação, ramificações teóricas de artigos científicos que abordam a literatura japonesa moderna e a obra O

Herói de Mil Faces, de Joseph Campbell, que fornecerá uma perspectiva arquetípica para enriquecer a análise

do amadurecimento do personagem.
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Ao final da narrativa, observa-se que o Jovem-narrador retorna ao ponto psíquico inicial que o fez ser parte

da narrativa e construí-la remetendo ao desenvolvimento anelar sugerido pelo Romance de Formação,

destacando que o amadurecimento íntimo das experiências irá diferenciar o personagem que deu início ao

enredo àquele que o encerra. Entretanto, mesmo que um novo e amadurecido “Eu” tenha surgido no personagem,

o cenário de retorno do Jovem-narrador o faz voltar à solidão e ao vazio de estar sem o Professor.
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TOSHIKO E AS MODALIDADES DO EU FEMININO: O EU CERCEADO, O EU
INSURGENTE E O EU NEGOCIADO, EM MALCRIADA (1913) DE NOE ITÔ

Noe Itô (1895–1923) destacou-se como uma das figuras mais combativas do feminismo japonês no início do século

XX, utilizando a literatura como instrumento de enfrentamento às estruturas patriarcais de sua época. Além

de sua atuação como escritora, destacou-se também como tradutora e exerceu o cargo de segunda editora-

chefe da revista Seitô (1911–1916), importante espaço de circulação e debate das ideias feministas. Sua

produção, marcada por uma postura crítica diante das convenções sociais, oferece uma perspectiva singular

sobre as experiências femininas, permitindo não apenas resgatar vozes historicamente silenciadas, mas

também aprofundar os debates acerca da subjetividade, da identidade e das relações entre o pessoal e o

político no campo literário. Este trabalho tem como foco central a análise das modalidades do “eu” feminino

na narrativa Malcriada (1913), tomando a personagem Toshiko como eixo de análise da constituição dessa

subjetividade. A obra apresenta a experiência de uma jovem submetida ao casamento forçado e a diversas

formas de opressão, configurando-se como um campo privilegiado para examinar como o “eu” feminino se

constrói sob tensões entre coerção social e possibilidades de agência. Nesse sentido, propomos o conceito de

Escrita de Consciência Feminista como chave interpretativa, compreendendo o “eu” feminino como um campo

dinâmico de forças no qual se articulam confissão, insurgência e educação. Tal perspectiva permite analisar

como a subjetividade feminina, a partir da experiência de Toshiko, se constitui em constante negociação com as

estruturas sociais que a limitam, ao mesmo tempo em que elabora formas de resistência e afirmação. Do ponto

de vista teórico, o trabalho articula três eixos complementares. O primeiro refere-se ao conceito de “Romance

do Eu” (Nagae, 2006; Afonso, 2022; Fowler, 1988), que permite compreender a narrativa como espaço de

elaboração da subjetividade. O segundo eixo ancora-se no pensamento político da anarquista Emma Goldman

(2021), cujas reflexões sobre liberdade e autonomia tensionam as formas de constituição do “eu” feminino. Por

fim, a crítica feminista, a partir das contribuições de Lerner (2022) e Spivak (1988), oferece ferramentas para

analisar as relações entre subjetividade, poder e estruturas de gênero. 
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Para operacionalizar a análise, desenvolvemos três categorias analíticas: o eu cerceado, o eu insurgente e o

eu negociado, que orientam a leitura da narrativa e permitem apreender a complexidade do “eu” feminino em

suas diferentes formas de manifestação ao longo do texto. A proposta de análise dos 3 eixos subjetivos da

personagem é uma proposta inédita de análise da obra, que revela a genialidade da autora. A articulação

desses eixos permite compreender Malcriada (1913) como um espaço de elaboração de um “eu” feminino

tensionado, evidenciando os processos pelos quais essa subjetividade se constitui, resiste e se transforma

diante das limitações impostas pela sociedade.
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OS ECOS INTERTEXTUAIS DA ALIENAÇÃO:  A RECONFIGURAÇÃO DE “YODAKA
NO HOSHI” DE MIYAZAWA KENJI NA CANÇÃO VOCALOID “YOAKE TO HOTARU”
DE N-BUNA

Este estudo investiga a sobrevida da literatura japonesa moderna e sua reinscrição na cultura popular

contemporânea por meio da análise da relação intertextual entre o conto Yodaka no Hoshi (1921), de

Miyazawa Kenji, e a canção Yoake to Hotaru (2014), de n-buna. Frente a um quadro teórico fundamentado na

intertextualidade de Julia Kristeva e nos estudos de adaptação de Linda Hutcheon, a pesquisa compreende a

literatura como uma rede dinâmica de significações que atravessam mídias, temporalidades e sensibilidades

históricas. Nessa perspectiva, o texto é entendido como um “mosaico de citações”, fomentando sentidos a partir

do entrelaçamento de vozes e memórias, enquanto a adaptação é concebida como um processo de

transformação que desloca a obra para outra materialidade sem dissolver seu núcleo afetivo. A obra de Kenji

expõe um ponto de tensão entre pertencimento e exclusão, a ética da compaixão e a experiência da solidão,

temas que ainda reverberam no coração das audiências contemporâneas e que n-buna mobiliza no campo da

música digital, um espaço marcado pela anonimidade, pela autonomia criativa e pela centralidade das letras

como forma de expressão subjetiva. Metodologicamente, o estudo se estrutura a partir de uma leitura

comparativa de caráter qualitativo, orientada por uma análise intertextual que privilegia a persistência e

transformação de seus núcleos simbólicos. Evidenciando, assim, a recorrência de motifs estruturais e

afetivos, como a marginalização do sujeito, a interiorização da dor e a busca por reconhecimento em um mundo

que recusa a diferença. Nesse processo, as traduções das letras tornam-se parte integrante da análise,

permitindo evidenciar reformulações e reutilizações metafóricas e intensificações emocionais. Assim, ao se

analisar versos específicos, observa-se que a voz lírica de n-buna (re)inscreve a narrativa do falcão da noite:

não há confronto, mas deslocamento; não há ruptura, mas uma transfiguração silenciosa da experiência de

exclusão em uma vulnerabilidade compartilhada, na qual a dor se torna reconhecível em si e no outro.

Compreende-se, nesse contexto, o Vocaloid como um meio intermidial capaz de rearticular o cânone literário

japonês em um ambiente de cultura participativa, ampliando suas formas de circulação e recepção. 
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A anonimidade estrutural desse espaço cria condições para a externalização de experiências subjetivas sem

mediações sociais rígidas, permitindo compreender como uma obra é preservada em sua dimensão sensível ao

mesmo tempo em que é reconfigurada para responder às demandas emocionais de uma nova geração. Para além

da análise textual, o estudo incorpora também o circuito de recepção da obra, por meio da tradução e análise

de comentários de ouvintes associados à canção. Esses registros revelam a emergência de uma memória

cultural afetiva, por muitos frequentemente revisitada nos demais estágios de suas vidas, demonstrando como

a obra de Kenji, mediada por n-buna, deixa de operar apenas como referência literária e possibilita a

construção de uma experiência compartilhada de reconhecimento e, por fim, de esperança e de pertencimento.
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“ERA UN KAWABATA MUY LATINOAMERICANO”: intertextualidades
entre Yasunari Kawabata e escritores hispano-americanos

Esta pesquisa de mestrado investiga as intertextualidades entre a obra de Yasunari Kawabata (1899–1972) e

três textos da literatura hispano-americana contemporânea: Salão de Beleza (1994), de Mario Bellatin;

Memória de minhas putas tristes (2004), de Gabriel García Márquez; e Bonsai (2006), de Alejandro Zambra. A

seleção do corpus baseia-se na presença de epígrafes que citam textos de Kawabata, evidenciando relações

intertextuais explícitas e orientando a investigação das formas de diálogo entre essas obras. O trabalho tem

como objetivo investigar de quais maneiras tais relações se desenvolvem nas epígrafes e para além delas,

buscando identificar e interpretar as intertextualidades explícitas e implícitas que atravessam os textos

estudados. Partimos da noção de intertextualidade formulada por Julia Kristeva, entendida como feitura do

texto como um mosaico de citações, ou como um processo de absorção e transformação de outros textos,

articulada à perspectiva de Samoyault, que a considera também um método de análise literária. Do ponto de

vista metodológico, a pesquisa adota uma abordagem comparativa, combinando o cotejo dos textos literários,

a revisão da fortuna crítica das obras, bem como a análise de escritos críticos, jornalísticos e ensaísticos de

autoria dos próprios escritores hispano-americanos em estudo, nos quais se encontram reflexões sobre a

obra de Kawabata. Entre esses textos, destacam-se “El avión de la bella durmiente” (1982), de García Márquez;

“Una geisha enamorada” (2003), de Zambra; e “Kawabata, el travesti y el pez” (2004), de Bellatin. Os resultados

parciais indicam que as relações intertextuais identificadas ultrapassam o nível da citação direta,

manifestando-se em estruturas mais profundas dos textos, como os paralelismos formais na divisão em

capítulos das obras, a construção do tempo e do espaço narrativos, a configuração das personagens, o uso de

imagens sensoriais. Além disso, as formas peculiares pelas quais cada um dos escritores estudados desloca

para seus próprios contextos de fazer literário as relações entre a velhice e a juventude, a beleza e a feiura,

a morte e o desejo, temas recorrentes em Kawabata, permitem entrever pontos que aproximam suas tradições

literárias com aquela do escrito japonês, o que pretendemos investigar mais a fundo ao longo da pesquisa.

Observamos, assim, a constituição de redes complexas de intertextualidade implícita, nas quais elementos da

prosa e do estilo de Kawabata são apropriados e reelaborados nos processos de escrita dos autores

analisados. Diante do exposto, concluímos que o estudo de tais relações contribui para a compreensão da

recepção da obra de Kawabata na cena literária hispano-americana contemporânea, ao mesmo tempo em que

fomenta discussões sobre fenômenos mais amplos como a tradução, a circulação e a transformação de obras

literárias no âmbito dos intercâmbios culturais entre o Japão e a América Latina.
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Cristóvão Ferreira E O DRAMA SAWANO CHŪAN (1927), de nagata
hideo

Cristóvão Ferreira (1580-1650) foi um jesuíta de origem portuguesa que chefiou a missão católica no Japão nas

primeiras décadas do século XVII, época de cerceamento, proibição e perseguição da fé cristã no arquipélago

nipônico. Durante seu período como missionário, ficou conhecido por seu fervor religioso, visto como inabalável,

e seu culto ao martírio. Em 1633, foi preso e torturado para que renunciasse ao cristianismo. Após algumas

horas, Ferreira realizou apostasia, tornando-se o primeiro e um dos mais notórios “padres caídos” do período.

Posteriormente, assumiu um nome japonês – Chūan Sawano –, casou-se e viveu o resto de seus dias na cidade de

Nagasaki. Pouco se sabe da vida de Ferreira após este episódio. Seu nome é associado a obras de medicina

ocidental, astronomia e textos que renegavam as histórias bíblicas. Especula-se também que participou de

julgamentos de outros cristãos capturados. A escolha da apostasia em detrimento ao martírio, somado às

poucas informações conhecidas de sua vida após a “queda”, fizeram com que Ferreira tenha se tornado uma

figura que despertou especial curiosidade na intelectualidade japonesa ulterior. Tal fato se comprova por

meio da quantidade de retratos ficcionais do jesuíta encontrados na literatura moderna japonesa, como, por

exemplo, Seidō no Kirisuto (O Cristo de Bronze, 1923), de Nagayo Yoshirō (1888-1961); Chinmoku (Silêncio, 1966) e a

peça de teatro Ōgon no kuni (O País Dourado, 1966), de Shūsaku Endō (1923-1996). Ferreira também surgiu como

personagem em películas japonesas e ocidentais que, nas décadas de 1950, 1970, 1990 e 2010, adaptaram alguns

desses textos literários para o cinema.  Para além dos textos supramencionados, encontra-se ainda o pouco

conhecido e estudado texto dramático Sawano Chūan (1927), do poeta e dramaturgo Nagata Hideo (1885-1949).

Este trabalho tem por objetivo resgatar esta peça teatral e refletir sobre como a figura de Cristóvão

Ferreira foi retratada nessa produção do início do teatro moderno japonês. Embasado pelos trabalhos

históricos sobre Cristóvão Ferreira realizados por Anesaki (1936), Boxer (1951) e Cieslik (1974); pelas

reflexões sobre o Japão da década de 1920 empreendidas por Nogami (1997); e pelas ponderações sobre a

história do teatro japonês de Terui (2010) e Mori (2014), buscarei refletir sobre as prováveis motivações que

fizeram Nagata recuperar e representar, na década de 1920, a figura do padre português do século XVI. É meu

objetivo argumentar que este português ficcionalizado foi uma ferramenta singular para Nagata e a

intelectualidade japonesa da era Taishō refletir sobre seu país e seu momento histórico.
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ICONICIDADE SONORA EM ONOMATOPEIAS DO JAPONÊS: UMA ANÁLISE
PERCEPTIVA COM FALANTES NÃO NATIVOS

O presente estudo aborda as relações entre forma sonora e os sentidos das onomatopeias do japonês, com

foco na iconicidade sonora, situando-se no campo da Fonética e Fonologia da Língua Japonesa, visando

contribuir para a compreensão de aspectos relevantes relacionados à temática. A realização desta pesquisa

justifica-se pela relevância dos estudos sobre padrões sistemáticos de associação entre a percepção do som e

significado no âmbito da língua japonesa, que, por apresentar uma quantidade maior de onomatopeias em

comparação a outras línguas, oferece um campo privilegiado para a revisão da noção de arbitrariedade do

signo linguístico saussuriano, amplamente difundida na tradição estruturalista. Nesse contexto, a

investigação parte da seguinte problematização: em que medida as onomatopeias do japonês apresentam

padrões sistemáticos de iconicidade sonora, e até que ponto esses padrões são acessíveis a falantes não

nativos? Esta pergunta orienta o estudo e delimita seu escopo analítico. A relevância da pesquisa evidencia-se

em sua contribuição aos estudos sobre simbolismo sonoro, iconicidade linguística e interface entre fonética e

semântica, além de ampliar a compreensão sobre a percepção linguística por falantes não nativos do japonês,

destacando suas possíveis contribuições para a área em questão, bem como estudos ainda escassos na área de

Fonética e Fonologia do Japonês no Brasil. Diante disso, o objetivo geral consiste em investigar a existência de

relações sistemáticas entre forma sonora e o significado reconhecido nas onomatopeias do japonês e verificar

se tais relações são perceptíveis por falantes não nativos, sendo desdobrado nos seguintes objetivos

específicos: (I) testar a capacidade de falantes não nativos de inferirem significados a partir da forma sonora;

(II) analisar padrões fonológicos recorrentes em onomatopeias japonesas; (III) identificar possíveis

correlações entre classes fonológicas e campos semânticos; e (IV) discutir os resultados à luz das teorias

sobre arbitrariedade do signo e simbolismo sonoro. Para a fundamentação teórica, o estudo apoia-se na noção

de arbitrariedade do signo proposta por Ferdinand de Saussure (1916 [2006]), nas contribuições de Roman

Jakobson (1976) acerca da relação entre som e significado, bem como em estudos sobre simbolismo sonoro no

japonês, como os desenvolvidos por Hiroko Fukuda (2003), que evidenciam a recorrência de padrões fonológicos

associados a campos semânticos específicos. 
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Destaca-se que, no âmbito da revisão bibliográfica, identificam-se pesquisas relevantes na área de Fonética e

Fonologia do Japonês; contudo, tais estudos não abordam o tema da iconicidade sonora em onomatopeias

japonesas sob a perspectiva experimental com falantes não nativos, como proposto nesta investigação,

evidenciando, assim, uma lacuna que o presente trabalho busca preencher. No que se refere aos procedimentos

metodológicos, trata-se de uma pesquisa mista (qualitativa e quantitativa), desenvolvida por meio de revisão

bibliográfica e aplicação de experimento perceptivo, com a utilização de instrumentos de geração de dados de

natureza mista em que ocorre a produção de dados objetivamente tabulados, ao tempo em que são

contrastados com informações cuja obtenção será alcançada via análise qualitativa, mediante questionários

e tarefas de associação entre estímulos sonoros e significados, considerando como universo/amostra

falantes não nativos de japonês com pouco ou nenhum contato com a língua japonesa.
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ZAINICHI: O EMERGIR DA IDENTIDADE DIASPÓRICA NA LITERATURA DE LEE
MIN JIN 

Presos entre a dualidade identitária e ausentes de pátria, esse artigo aborda as contradições vivenciadas

pela população zainichi在日  no Japão através da representação feita por Lee Min Jin no livro de romance

histórico Pachinko (2017). Vistos como párias dentro da sociedade nipônica, os antigos colonizados se

tornaram imigrantes coreanos, enquanto seus descendentes, que em sua maioria são etnicamente coreanos,

experienciam uma vivência culturalmente japonesa. O artigo aborda como as diferentes gerações desta

população se identificam e se reconhecem dentro deste território outro, em que por muito tempo a permanência

lhes foi forçada . Explorando a representação de Lee para com estes indivíduos, passando pelas diferentes

fases de aceitação e rejeite dessa identidade múltipla de modo historicizado, compreendendo que as relações

de auto identificação e preconceito permeiam questões históricas e culturais das duas nações, Japão e Coreia.

Considerados uma das maiores minorias étnicas dentro do Japão, a população zainichi é recorrentemente

marginalizada por sua origem étnica coreana. Esses indivíduos, que durante o período de colonização (1910-

1945) pelo Império do Japão foram vistos como súditos, passam a ser a partir de liberação da península sujeitos

sem pátria. Pois, logo que a libertação ocorre, a nação é dividida entre norte e sul por conta de influências

externas. O trauma que estes processos causaram, continuam a afetar diretamente a identidade coreana

como um todo. Não somente os indivíduos que estão na península, mas também, aqueles que residem  no Japão

pós-guerra. Apesar da sensibilidade latente que é tratar do processo de colonização, a literatura é um

caminho pelo qual esses processos históricos podem e devem ser repensados, de modo a contemplar o ponto de

vista de populações subalternizadas como no caso da população zainichi, ainda que por meio da representação.

Este fato, entretanto, não enfraquece em nada os relatos presentes no romance, mas os enriquece com a

liberdade que somente o ato de ficcionalizar o outro permite. É por meio desta representação do outro que Lee

Min Jin traça uma narrativa complexa tendo em vista os diferentes sujeitos que vivenciaram este processo

doloroso que foi a colonização e posterior separação da península coreana. Entre as diferenças geracionais

no que tange a auto-afirmação identitária, é possível visualizar ainda, o modo pelo qual os personagens veem

os países que compõem sua identidade múltipla. Ademais, são exploradas no artigo as categorias de sangue,

nome e pátria, problematizando o seu caráter classificatório na questão identitária, isto se faz com o intuito

de repensar e propor categorias mais fluidas, compreendendo o peso que processos complexos como a

imigração e a colonização possuem para os definidores de identidade. A tentativa, entretanto, é de enriquecer o

debate historiográfico sobre esta população compreendendo a importância que a representação literária têm

para visualizarmos, mas sobretudo (re)imaginarmos o passado.
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GENJI MONOGATARI: ANÁLISE DAS CARACTERÍSTICAS IDIOSSINCRÁTICAS DA
OBRA

O monogatari se desenvolve como gênero literário popular na corte imperial do período Heian (794-1185) e

também influencia a tradição literária japonesa posterior, continuando até o período Kamakura (1185-1333) ou

Muromachi (1338-1573). Esse gênero não possui uma conceptualização rígida ou prescritiva, mas suas

narrativas são caracterizadas por sua ficcionalidade e escrita mista em prosa e poesia. Um aspecto que une

todas essas obras é o tom de oralidade da narração, presente em narrativas que ao mesmo tempo se

beneficiam do uso da escrita, sendo mais desenvolvidas que histórias orais anteriores. Entre as obras

pertencentes ao gênero, a mais famosa e que ocupa um lugar incontestável no cânone do período é o Genji

monogatari, escrito pela dama da corte, Murasaki Shikibu, no século começo do século XI. Com o objetivo de

apresentar pontos marcantes desse monogatari, quatro características idiossincráticas da obra são

discutidas: a temática do desejo, a temática da efemeridade da vida, a ausência de elementos fantasiosos e a

associação com o feminino. Essas características foram selecionadas por meio da análise literária e da

leitura da fortuna crítica da obra e demonstram tanto a influência do período Heian e de sua cultura na

narrativa, quanto as decisões artísticas de sua autora. A temática do desejo expressa como esse tema é

trabalhado repetidas vezes na narrativa, através da transferência de desejo de uma personagem a outra, e

em diferentes variações devido às relações familiares e hierárquicas entre os personagens. A temática da

efemeridade da vida ilustra a influência do período de escrita da obra, através do valor estético do mono no

aware (sensibilidade à efemeridade das coisas), e pode ser observada na narrativa nas muitas mortes ao longo

da estória, nas motivações religiosas dos personagens e na circularidade do enredo. A ausência de elementos

fantasiosos distancia o Genji monogatari de monogatari anteriores, que apresentavam animais falantes e seres

sobrenaturais, e pode ser lida como parte da intenção artística da autora em relação ao gênero. A associação

com o feminino situa a obra em seu contexto de escrita em hiragana (forma favorecida pelas mulheres do

período), por uma autora que atuava como dama da corte e que buscava entreter sua imperatriz e seu público

leitor feminino. A investigação dessas características idiossincráticas do Genji monogatari permite vislumbrar

a complexidade de seu enredo e personagens.Por fim, a apresentação dessas características pode assim

contribuir para a fortuna crítica em língua portuguesa tanto da literatura do período Heian quanto do Genji

monogatari.
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DO “BOM” AO “MAU” JAPONÊS: ORIENTALISMO E ALTERIDADE NA OBRA A
ESTRELA DE NAGASAQUI

O presente trabalho situa-se nos aportes teórico-metodológicos da Análise de Discurso de filiação

pecheuxtiana, articulado à teoria do Orientalismo e aos estudos pós-coloniais, com vistas a explorar os

processos discursivos por meio dos quais o romance A Estrela de Nagasaqui (1906), de António de Campos Júnior,

produz e hierarquiza representações da alteridade japonesa. A narrativa é tomada como dispositivo de

reinscrição de imaginários coloniais e missionários, cujos efeitos de sentido atravessam a longa duração do

interdiscurso ocidental sobre o Oriente. A análise concentra-se na dicotomia estruturante entre o “bom

japonês” — representado nas figuras de João da Santa Fé e Katsura — e o “mau japonês” — cuja forma-sujeito

se condensa em Nachimoto. Essa diferença é tratada como efeito de formações imaginárias que articulam o

interdiscurso colonial ao dispositivo catequético, mobilizando pré-construídos sobre a conversão, a lealdade

e o perigo associados ao Oriente. O percurso analítico ancora-se na mobilização de noções centrais à Análise

do Discurso — memória discursiva, interdiscurso, formações imaginárias, pré-construído, condições de

produção e polissemia —, trabalhadas em nove sequências discursivas organizadas em quatro eixos: (I)

descrições inaugurais das personagens japonesas; (II) representações do Japão; (III) enunciações sobre a

colonização portuguesa e a expansão missionária; e (IV) discursos referentes ao cristianismo e sua recepção

no arquipélago. A articulação entre esses eixos permite sustentar que a narrativa se move por um duplo gesto

discursivo: reitera estereotipias orientalistas ao fixar o sujeito japonês em posições de subalternidade ou

exotismo e, ao mesmo tempo, desloca esses mesmos estereótipos ao inscrevê-los em uma leitura que converte

a adesão ao cristianismo em critério de hierarquização axiológica. Na figura de João da Santa Fé, o corpo

japonês é reinscrito sob o imaginário colonial como signo de lealdade e assimilação; em Katsura, a

excepcionalidade do feminino japonês é regulada por uma memória discursiva que naturaliza hierarquias de

gênero; em Nachimoto, a recusa do cristianismo é convertida em marca de ameaça, retomando a memória

missionária da perseguição como fundamento de uma alteridade radicalmente excluída. 
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As enunciações sobre a colonização portuguesa e o martírio cristão inscrevem a presença europeia como vetor

normativo de ordem, moralidade e progresso, enquanto o sujeito japonês é posicionado como objeto de

conversão e assimilação cultural. A dicotomia entre “bom” e “mau” japonês sustenta-se, portanto, como efeito

de uma discursividade que organiza a circulação de sentidos no interior do interdiscurso colonial-missionário,

produzindo um campo de reconhecimento assimétrico no qual o Oriente é simultaneamente exaltado por sua

capacidade de assimilar valores europeus e estigmatizado quando escapa a essa tutela simbólica. A Estrela de

Nagasaqui participa, assim, da manutenção de um regime de saber-poder sobre o Japão, reiterando hierarquias

civilizatórias e convertendo o outro em objeto de administração ideológica.
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A LEGITIMAÇÃO DO MANGÁ E DO BOYS’ LOVE COMO OBJETOS DE ESTUDO
LITERÁRIO NO CONTEXTO ACADÊMICO BRASILEIRO

O mangá, como produto cultural, propicia múltiplas perspectivas a respeito da sociedade japonesa, seja no

cenário político, ideológico ou sociocultural. Fredrik L. Schodt, autor premiado por introduzir a cultura

popular japonesa aos EUA, afirmou ainda, em sua obra Dreamland Japan: Writings on Modern Manga (1996, p. 21),

que não é possível compreender o Japão atual sem antes entender a importância do mangá para o país. No

entanto, no Brasil, o campo de estudos voltado para os mangás, light-novels, músicas e outras formas de

entretenimento japonesas se encontra em um processo ainda bastante inicial de consolidação. Em geral, as

pesquisas são descentralizadas, realizadas de maneira isolada, considerando o baixo número de periódicos

voltados para os estudos japoneses. Além disso, nenhum deles demonstra preocupação particular com o

entretenimento japonês, situando este campo à margem do meio acadêmico. Nesse sentido, as discussões

desenvolvidas no GT de Cultura Pop do Grupo de Pesquisa em Estudos Japoneses Comparados buscam contribuir

para sua a consolidação no Brasil, voltando-se para um objeto de estudo que segue sendo abordado de forma

pouco aprofundada e propondo análises basilares sob um viés acadêmico-científico. Para esta apresentação,

de modo mais específico, preocupo-me com mangás da demografia boys’ love (BL), cujas relações homoafetivas

masculinas são o foco das obras, costumeiramente produzidas por e para mulheres. Derivadas de mangás

shoujo, tais narrativas surgem pela primeira vez no Japão em torno de 50 anos atrás; a tradução no Brasil, por

sua vez, inicia-se há cerca de duas décadas, sem ultrapassar uma dezena de publicações. É somente a partir da

década de 2020 que o número de títulos atinge a primeira centena. Devido a esse contexto, o acesso ao BL é

historicamente feito principalmente por meio de traduções feitas por fãs ou leituras em línguas estrangeiras.

Logo, são poucos aqueles que possuem um conhecimento mais aprofundado sobre a demografia. Ainda, mais

recentemente, o campo acadêmico, tanto nacional quanto internacional, tende a favorecer a recepção do

leitor ou produções de outros países asiáticos, como a China ou a Tailândia, negligenciando análises literárias

do BL japonês. Em vista disso, é este último que se torna meu objeto de investigação enquanto mestranda,

visando explorar questões de gênero e sexualidade situadas dentro das obras, a partir da diversidade de

enredos, temáticas, subgêneros e construções estéticas. Nesta comunicação, apresento, de maneira

preliminar, a trajetória de constituição do BL, destacando como este articula o erotismo homossexual ao

desenvolvimento de personagens, narrativas e conflitos. Diante dessas considerações, ambiciono dar um passo

para a inserção do BL no debate acadêmico brasileiro, a fim de que ele seja reconhecido como um gênero

subversivo, transgressor de normas, discursos e representações.

PALAVRAS-CHAVE

Cultura popular japonesa,
mangá, boys’ love.
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	DIREITOS DE PESSOAS TRANSGÊNERO NO JAPÃO CONTEMPORÂNEO: DESAFIOS LEGAIS E DESENVOLVIMENTO HISTÓRICO
	Alice Medeiros Nogueira
	Este artigo analisa a evolução dos direitos das pessoas transgênero no Japão contemporâneo, considerando suas dimensões históricas, jurídicas e sociais. Inicialmente, observa-se que a diversidade de expressões de gênero no Japão possui raízes históricas complexas, com registros de práticas culturais que, em determinados períodos, permitiam maior flexibilidade nas normas de gênero, especialmente em contextos artísticos, religiosos e sociais. No entanto, a partir da Restauração Meiji, no século XIX, influências ocidentais contribuíram para a consolidação de um modelo binário de gênero, associado à medicalização e à patologização de identidades transgênero. Esse processo resultou na marginalização dessas identidades e na sua vinculação a discursos médicos e jurídicos restritivos. No campo legal contemporâneo, destaca-se a promulgação, em 2003, da Lei de Casos Especiais para Tratamento de Pessoas com Transtorno de Identidade de Gênero, que representou um avanço ao permitir a alteração do gênero legal. Contudo, essa legislação impôs requisitos rigorosos, como diagnóstico psiquiátrico, ausência de vínculo matrimonial, inexistência de filhos menores e, sobretudo, a exigência de esterilização, amplamente criticada por violar direitos fundamentais. Embora decisões judiciais recentes, especialmente a da Suprema Corte em 2023, tenham declarado inconstitucional a obrigatoriedade da esterilização, persistem entraves legais e institucionais que dificultam o pleno reconhecimento da identidade de gênero. Paralelamente, pessoas transgênero no Japão enfrentam desafios significativos em diversas esferas da vida social, incluindo discriminação no ambiente educacional, dificuldades de inserção no mercado de trabalho e barreiras no acesso à saúde. A medicalização das identidades trans e a falta de preparo de profissionais de saúde agravam a vulnerabilidade desse grupo, contribuindo para impactos negativos na saúde mental e na qualidade de vida. Ademais, a ausência de legislação nacional abrangente contra a discriminação baseada em identidade de gênero reforça a insegurança jurídica e social dessas pessoas. Nesse contexto, o ativismo e os movimentos sociais desempenham papel fundamental na promoção de mudanças, tanto por meio da conscientização pública quanto pela atuação judicial e política. Organizações da sociedade civil e grupos de defesa têm contribuído para pressionar por reformas legais e alinhamento do Japão aos padrões internacionais de direitos humanos, especialmente no que se refere ao direito à autodeterminação. Conclui-se que, apesar dos avanços recentes, o país ainda apresenta lacunas significativas na proteção dos direitos das pessoas transgênero, sendo necessária a revisão de normas legais, a implementação de políticas públicas inclusivas e o fortalecimento de mecanismos de combate à discriminação, a fim de garantir dignidade, igualdade e pleno exercício de direitos fundamentais.
	PALAVRAS-CHAVE
	Transgênero, Direitos humanos, Japão contemporâneo

	BIOGRAFIA
	Alice é mestranda no Programa de Pós-Graduação em Língua, Literatura e Cultura Japonesa da Universidade de São Paulo (USP). Graduada em Letras – Japonês pela Universidade de Brasília (UnB).



	A percepção e produção de moras prolongadas por estudantes brasileiros de língua japonesa em um curso de graduação em Letras - Japonês
	AMANDA AKEMI SAKAMOTO
	RENAN KENJI SALES HAYASHI
	O presente estudo aborda a produção das moras prolongadas em língua japonesa por falantes brasileiros, situando-se no campo de Fonética e Fonologia da Língua Japonesa, com o intuito de contribuir para a compreensão de aspectos relevantes relacionados à temática. A realização desta pesquisa justifica-se pela lacuna existente em estudos do tipo, considerando-se a necessidade de aprofundamento teórico e/ou empírico sobre o assunto. Nesse contexto, a investigação parte da seguinte problematização: estudantes brasileiros de língua japonesa como língua estrangeira, devido à interferência do português brasileiro, possuem dificuldade de perceber e pronunciar moras prolongadas e, por isso, reorganizam as moras de acordo com o que lhe é familiar na sua língua materna. Este problema de pesquisa orienta o desenvolvimento do estudo e delimita seu escopo analítico. A relevância da pesquisa reside na formação de graduandos do curso de Letras – Japonês, que, enquanto futuros profissionais da língua, precisam ser capazes não apenas de se comunicar de maneira significativa, mas também de ensinar a percepção e a produção dos traços distintivos da fonética e da fonologia japonesas. Com isto, destaca-se as possíveis contribuições para a área em questão, bem como estudos ainda escassos na área de Fonética e Fonologia do Japonês no Brasil. Diante disso, o objetivo geral consiste em analisar as capacidades, entre estudantes brasileiros de língua japonesa de um curso de graduação, de perceber e produzir a mora prolongada, sendo desdobrado nos seguintes objetivos específicos: (i) comparar a produção dos estudantes com o padrão fonético esperado do japonês, relacionando seu nível de proficiência na língua com seu desempenho registrado em gravação de áudio; (ii) identificar padrões de interferência do português brasileiro na percepção e produção das moras prolongadas; e (iii) verificar se há recorrência de estratégias de adaptação, como a reorganização silábica. Para a fundamentação teórica, o estudo apoia-se nos escritos de Akamatsu (1997), Joko (2013) e Mukai e Suzuki (2017) e, destacando que, no âmbito da revisão bibliográfica, identificam-se pesquisas relevantes na área de Fonética e Fonologia do Japonês; contudo, tais estudos não abordam as moras prolongadas sob a perspectiva proposta nesta investigação, evidenciando, assim, uma lacuna que o presente trabalho busca auxiliar a preencher. No que se refere aos procedimentos metodológicos, trata-se de uma pesquisa qualitativa, desenvolvida por meio de gravação de áudio, sua transcrição e posterior análise. Utilizam-se, como instrumentos de coleta de dados, um aplicativo de gravação de áudio e uma lista impressa de diversos tipos de palavras em japonês; para as palavras escritas em kanji, há sua leitura em hiragana na parte superior do ideograma.
	Considera-se como amostra três pessoas participantes do curso de graduação do curso de Letras - Japonês da UFPR, sendo uma em nível básico, outra em nível intermediário, e a terceira em nível avançado em seus estudos na língua. Ressalta-se que nenhum deles teve qualquer tipo de experiência no Japão, e que todo o seu processo de aprendizado foi realizado no Brasil. Os resultados preliminares apontam que, quando a mora prolongada ocorre após moras do tipo CV, sendo a vogal [e], os participantes apresentam alta taxa de acerto mesmo no nível básico. Contudo, quando a mora CV anterior à mora prologada é composta por V [o], a mora prologada é realizada como [ou], o que aponta para uma possível interferência da ditongação do português brasileiro, conforme sugerem os dados transcritos.


	PALAVRAS-CHAVE
	Língua japonesa, fonética, fonologia, moras prolongadas.

	BIOGRAFIA
	Akemi Sakamoto é mestranda no Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal do Paraná (UFPR). Graduada em Letras – Japonês pela UFPR.

	BIOGRAFIA
	Renan Hayashi é doutor em Linguística Aplicada  (UNICAMP). Professor Adjunto - DELEM/UFPR   Área de Japonês.

	RUMO À MODERNIDADE: ANÁLISE SOBRE A TRAVESSIA AQUÁTICA EM NATSUME SÔSEKI E TAYAMA KATAI
	Ana Victória  Jakubiak
	A industrialização acelerada do Japão em decorrência da Restauração Meiji acarretou uma série de mudanças no estilo de vida dos japoneses da segunda metade do século XIX. Ante tantas transformações e a inevitável implementação de novas culturas depois da reabertura dos portos do país em 1853, aqueles que vivenciaram esta turbulenta transição tiveram suas convicções abaladas pela sobreposição abrupta do moderno e antigo, que passou a conviver de maneira concomitante nas ruas das cidades. Os alicerces da identidade japonesa, estabelecida durante duzentos e cinquenta anos de reclusão, começaram a ruir para que um novo senso de sociedade ascendesse, sedimentando-se sobre o crescente sentimento de nostalgia dos tempos de estabilidade e a insegurança deixada pela modernidade. Em outras palavras, os japoneses embarcavam nas incertezas de águas desconhecidas para uma viagem sem rota, dando uma morte simbólica ao passado que já não poderia mais ser restaurado e reinventando-se para o resto do mundo. É em momentos como este que a arte deixa de ser vista como mera manifestação estética e desponta como um instrumento de canalização das dúvidas e angústias sociais de uma época. A literatura moderna japonesa, em especial, possui um rico repositório de produções artísticas, sobretudo nas duas primeiras décadas do século XX, que podem ser elencadas como representativas para se analisar este sintoma reproduzido nas figuras de linguagem. Para este trabalho, tenciono estabelecer relações entre a Sétima Noite de Yume Jû-Ya (Sonhos de Dez Noites, 1909), escrita por Natsume Sôseki (1867–1916), e o conto Asa (Manhã, 1912), de Tayama Katai (1872–1930), pensando nos impactos que o conflito supracitado provoca nas expressões literárias do final do Período Meiji (1868–1912) e em como estas características são abordadas simbolicamente nestes contos. Para tanto, baseio-me na teoria literária de Keene (1956); de Karatani (1980); e na fortuna crítica sobre Sôseki e Katai. O recorte desta comunicação busca analisar exclusivamente os aspectos divergentes da travessia aquática de ambos os contos mediante à simbologia, Complexo de Caronte de Bachelard (1958) e teorias adjacentes; bem como visa aferir as diferenças nas escolhas dos autores para o espaço narrativo e condições da rota, tais como: a natureza do percurso ser fluvial ou marítima; o contraste de luz e sombra; o meio de transporte utilizado; e a presença ou ausência de um destino. A escolha destes contos, portanto, justifica-se não somente pela proximidade de suas publicações originais, mas principalmente pela ampla lista de oposições dentro de uma mesma temática, facilitando a argumentação no campo da literatura comparada.
	PALAVRAS-CHAVE
	Travessia, Modernidade, Literatura Comparada

	BIOGRAFIA
	Ana é graduanda em Letras   Português-Japonês na UFPR e integrante do Grupo de Pesquisas em Estudos Japoneses Comparados (UFPR).



	UM ESTUDO FONÉTICO SOBRE O SOKUON: O POSSÍVEL CONTRASTE ENCOBERTO NAS GEMINADAS DO JAPONÊS NA FALA DE BRASILEIROS
	Anna Tereza Silva Iocca  Pessoa
	Gustavo Antonio  Roma
	O presente estudo aborda a geminação consonantal, situando-se no campo de Fonética e Fonologia da Língua Japonesa, com o intuito de contribuir para a compreensão de aspectos relevantes relacionados à temática. A realização da pesquisa justifica-se a partir da constatação da escassez de estudos empíricos dessa natureza. Tais estudos se fazem especialmente pertinentes para o cenário acadêmico, tendo em vista a especificidade de formação de professores de língua japonesa em universidades brasileiras. Nesse contexto, são trabalhadas problemáticas em torno da realização incorreta deste traço distintivo da língua, que pode resultar em incongruências semânticas e lexicais. A relevância da pesquisa evidencia-se na tentativa de incentivar a consciência fonológica de futuros professores da língua japonesa e de incrementar o portfólio de materiais disponíveis na área de Fonética e Fonologia do Japonês em língua portuguesa. Diante disso, o objetivo geral consiste em caracterizar foneticamente a produção das moras geminadas por parte de brasileiros aprendizes de nível iniciante da língua japonesa, com enfoque nos dados acústicos referentes à duração. Para tal, pretende-se verificar a duração da oclusão ou fricção, do voiceless onset time (VOT) e da vogal anterior à consoante, bem como um possível contraste encoberto relacionado às durações. Para a fundamentação teórica, o estudo apoia-se nos estudos fonéticos e fonológicos do japonês realizados por Joko (1987), Doi (1997) e Suzuki e Mukai (2016); de análise acústica de Oliveira (2011); de geminadas do japonês por Kawahara (2015) e do italiano por Onzi (2007), além de estudos das oclusivas no português brasileiro por Silva (2019), Contudo, tais estudos não abordam a realização das consoantes geminadas da língua japonesa por parte de brasileiros sob a perspectiva proposta nesta investigação, evidenciando, assim, uma lacuna que o presente trabalho busca preencher. No que se refere aos procedimentos metodológicos, trata-se de uma pesquisa de caráter qualiquantitativo, desenvolvida por meio de gravação oral seguida de análise acústica e testes estatísticos, considerando como amostra estudantes do curso de Letras-Japonês da UFPR de nível iniciante.
	Os resultados preliminares sugerem uma validação parcial da hipótese acerca do contraste encoberto, além do surgimento de novos dados apontando hipercorreção. Tais achados permitem inferir, em partes, que o contraste encoberto possui uma taxa de ocorrência inversamente proporcional ao tempo de estudo de japonês, indicando tendências que dialogam com os objetivos propostos e o referencial teórico adotado, desta forma contribuindo para o avanço das discussões na área.


	PALAVRAS-CHAVE
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	BIOGRAFIA
	Anna Iocca é graduanda em Letras - Japonês pela Universidade Federal do Paraná (UFPR). Participa do Grupo de Pesquisas em Estudos Japoneses Comparados na linha de Estudos Linguísticos.
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	Gustavo Roma é graduando em Letras - Japonês pela Universidade Federal do Paraná (UFPR). Participa do Grupo de Pesquisas em Estudos Japoneses Comparados na linha de Estudos Linguísticos

	DECADENTISMO E WABI: POÉTICAS DO RUIR EM O LIVRO DO CHÁ (1906)
	Beatriz Dota Fernandes
	Este trabalho propõe uma leitura de The Book of Tea (1906), de Okakura Kakuzô, como um ensaio estético que ultrapassa a dimensão descritiva da cultura japonesa para se constituir como uma intervenção crítica nos debates artísticos e civilizatórios de seu tempo. Partindo de uma abordagem ancorada na História Cultural e dialogando com a teoria crítica e a crítica pós-colonial, investiga-se de que modo o autor articula a estética do chá — o chamado “chaísmo” — como resposta aos impasses da modernidade ocidental. O presente estudo, por sua vez, se concentra nas aproximações estabelecidas por Okakura entre a estética wabi, profundamente vinculada à cerimônia do chá, e o Decadentismo europeu. Ao mobilizar esse diálogo, o autor não apenas torna inteligível ao público ocidental determinados valores estéticos japoneses, mas também constrói uma crítica aos ideais de progresso, racionalização e industrialização que marcavam o cenário global do início do século XX. Nesse sentido, o Decadentismo é incorporado no texto do autor como chave interpretativa que permite evidenciar o esgotamento do espírito moderno, aproximando-se da sensibilidade do wabi, centrada na imperfeição, na transitoriedade e na recusa do excesso. A partir dessa articulação, argumenta-se que o projeto estético de Okakura possui uma dimensão propositiva que vai além da mediação cultural. Sua reflexão convoca o pensamento ocidental a um reposicionamento, questionando sua centralidade e propondo uma dinâmica baseada na troca e na reciprocidade. A sala de chá (茶室, chashitsu), nesse contexto, é interpretada como uma figura conceitual que condensa esse ideal: um espaço simbólico de suspensão das hierarquias, no qual a experiência estética se configura como prática comunitária e igualitária. Lida sob uma perspectiva dialética, essa proposta pode ser compreendida como uma resposta aos impulsos violentos do imperialismo e da modernidade “ocidentalizante”. Aproximando-se da noção de utopia em Ernst Bloch, a sala de chá emerge como expressão de um “ainda-não”, isto é, de uma possibilidade latente de reorganização das relações culturais e sensíveis. Trata-se menos de uma negação absoluta da modernidade do que de sua rearticulação consciente por meio de uma ética da delicadeza — o wabi — que se opõe ao brutalismo homogeneizante da lógica industrial. Por fim, sustenta-se que tanto o wabi quanto o Decadentismo partem de inquietações comuns diante das limitações da experiência moderna, ainda que situadas em contextos distintos. Em The Book of Tea, esses elementos se encontram em uma poética da transição, na qual a estética se torna um campo privilegiado de negociação entre culturas. A sala de chá, portanto, não é apenas um refúgio simbólico, mas um espaço de enunciação e tensão, onde diferenças são reconhecidas sem a imposição de hierarquias fixas. Nesse entrelugar, Okakura inscreve sua proposta de uma estética relacional, orientada pela comunhão, pela impermanência e pela possibilidade de transformação compartilhada.
	PALAVRAS-CHAVE
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	BIOGRAFIA
	Beatriz Fernandes é licenciada em História pela Universidade Federal de Rondonópolis e mestranda em História pela Universidade Federal do Paraná. Bolsista CAPES.



	A QUESTÃO DO NARRADOR NA OBRA DE DAZAI OSAMU: UM ESTUDO DO CONTO “OMOIDE”
	Bianca Reis Schmidt Simões
	Este trabalho tem como ponto central o estudo da obra “Omoide” (1933), de Osamu Dazai, e busca discutir o contexto de produção do conto, seu autor e as correntes literárias que o envolviam. Primeiramente, apresenta-se um panorama da vida e obra de Dazai, destacando sua relevância na literatura japonesa moderna. O autor teve uma trajetória marcada por instabilidade emocional, conflitos pessoais e tentativas de suicídio, elementos que permeiam sua escrita. Sua produção é frequentemente associada a temas como alienação, inadequação social e sofrimento psicológico. Nesse contexto, o trabalho situa Dazai dentro da corrente literária Buraiha, e discute como alguns teóricos da literatura e estudiosos de Dazai chegaram a caracterizá-la. por uma postura de rebeldia, niilismo e rejeição dos valores sociais e morais dominantes, especialmente no cenário do Japão pós-guerra. O estudo também procura, fundamentando-se em textos escritos por pesquisadores de Dazai ao longo dos anos, pintar um “retrato interior” do escritor, com foco na sua personalidade e em como essa personalidade transparece no seu narrar; os estudiosos apontam traços como narcisismo, autodepreciação e um profundo sentimento de não pertencimento. Esses elementos contribuíram para a construção de uma voz narrativa marcada pelo fracasso e pela auto vitimização. Nesse sentido é possível colocar que a obra de Dazai não apenas dialoga com sua experiência pessoal, mas também participa da construção pensada de uma imagem autoral específica. É nesse ponto que se insere a discussão do chamado “mito Dazai”, conforme apontado por Matsumoto Ken’ichi, que observa a consolidação da figura do autor como símbolo de sofrimento, genialidade e autodestruição, amplamente difundida e reatualizada na cultura contemporânea japonesa. O trabalho segue desenvolvendo, então, uma reflexão sobre diferentes “narrativas de si mesmo”, mobilizando conceitos como autobiografia e autoficção. A partir de autores como Philippe Lejeune e Serge Doubrovsky, discute-se como a escrita de si não constitui um reflexo fiel da realidade, mas uma construção mediada pela memória, linguagem e subjetividade. Destaca-se o “pacto autobiográfico”, a noção de autoficção como espaço híbrido entre realidade e invenção e uma reflexão sobre o título da obra que é o fio guia do trabalho: “Omoide” (“Lembranças” em japonês). Por fim, introduz-se o conceito japonês de “Romance do eu”, frequentemente associado à obra de Dazai. Esse modo de narrar, influenciado pelo Naturalismo europeu, valoriza a exposição do eu e a sinceridade, mas apresenta características próprias no contexto japonês, tendo sido muito discutido, ao longo das décadas, se Dazai seria um “romancista do eu”, ou não. Assim, o conjunto do trabalho estabelece a base teórica e crítica para a compreensão mais aprofundada, se não doconto “Omoide” em si, de seu autor e contexto de produção, evidenciando sua inserção na tradição das narrativas de caráter autobiográfico de Dazai e sua relação com a construção da sua figura autoral.
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	FLORESCIMENTO LITERÁRIO NO PERÍODO EDO: O IMPACTO DAS PUBLICAÇÕES IMPRESSAS NA POPULARIZAÇÃO DA LITERATURA
	Brenda Jahninne da Silva
	A sociedade japonesa encontrou um período de paz e de novos arranjos econômicos durante o Xogunato Tokugawa (1603 – 1867), onde foi estabelecido um sistema hierárquico de quatro classes composto por samurais, agricultores, artesãos e comerciantes (shi-nô-kô-shô). Apesar da classe dominante ser representada pelos samurais, os chamados citadinos também puderam acumular maior poder econômico e cultural. Para além disso, o acesso à educação foi expandido com o surgimento das instituições de ensino populares conhecidas como terakoya, que possibilitou a difusão do conhecimento para além da classe samurai, pois agora os citadinos pertencentes a classe mais alta também se tornaram capazes de ler. Concomitantemente, novos métodos de impressão sugiram. Tais adventos resultaram em drásticas transformações que refletiram na história da literatura japonesa, como a produção e o consumo em massa da literatura. A tecnologia de impressão utilizada no Japão, conhecida como xilogravura, foi inicialmente desenvolvida na China. Apesar de registros apontarem o uso da impressão no Japão em meados do século VIII, podemos dizer que antes de 1600, os livros em japonês circulavam apenas em forma de manuscritos e somente os livros chineses eram impressos, sendo eles, em sua maioria, textos budistas. Entretanto, a partir de 1660, uma grande variedade de textos japoneses e chineses foram publicados e vendidos, alcançando o mercado de leitores que era formado, em sua maioria, por samurais e citadinos que compunham os grandes centros urbanos. As casas de publicações responsáveis pela impressão e venda dos livros também passaram a almejar o lucro, o qual era repassado para o autor em forma de uma determinada quantia acordada previamente – tal prática deu origem à profissão de escritor. Levando em consideração os estudos desenvolvidos por Haruo Shirane, P. F. Kornicki e Laura Moretti, pretendemos fazer uma apresentação de dados qualitativos oriundos dessa revisão bibliográfica a fim de discorrer de forma breve a respeito dos impactos do processo de impressão de livros no mercado literário das grandes cidades do Período Edo, como a reimpressão de clássicos do Período Heian em diferentes formatos, o surgimento de novos estilos de prosa, a grande demanda por livros de haiku e roteiros de peças de teatro kabuki e bunraku, o mercado de empréstimos de livros e as censuras impostas por Tokugawa. Além do mais, pretendemos apresentar de maneira sucinta alguns dos gêneros da época, tais como: ukiyo-zôshi (literatura que se propõe a escrever sobre a vida da classe comum de Edo no “mundo flutuante”), jôruri (forma de narrativa musical) e haiku (poema métrico que evoca imagem do mundo natural).
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	CARACTERÍSTICAS E POSSIBILIDADES DA LÍNGUA CLÁSSICA JAPONESA
	Caleb Teichrieb de Castro
	Márcia Hitomi Namekata
	O Grupo de Trabalho de Língua Clássica do Grupo de Pesquisas em Estudos Japoneses Comparados tem por objetivo o estudo da gramática clássica japonesa que não é abordada em caráter obrigatório na graduação em Língua e Literatura Japonesa da UFPR. A apresentação terá início com uma introdução acerca do recorte histórico que compreende a língua clássica japonesa e sua distinção em relação à língua japonesa moderna. Em seguida, será exposta a maneira pela qual são organizadas as atividades de estudo do grupo de trabalho, abordando brevemente o material didático utilizado: estudo das categorias gramaticais através de teoria e exercícios, e sua aplicação em trechos de obras da literatura clássica japonesa. Detalhando melhor esse conteúdo, serão exemplificados aspectos linguísticos e gramaticais básicos do japonês clássico, demonstrando suas peculiaridades por meio de uma exposição simples e uso de trechos como exemplo. Nessa etapa trataremos sobre as noções de verbos e adjetivos com suas conjugações; uso de caracteres que caíram em desuso: os kana wi e we; peculiaridades dos joshi (partículas) e jodôshi (auxiliares verbais); setsuzoku (“conexão”) e aspectos gerais como a relação entre a concisão da linguagem e a contextualização textual, sutileza discursiva decorrente das variadas nuances proporcionadas pelo emprego dos jodôshi, destacando a faceta poética da língua. A seguir, dedicaremos uma etapa para apresentar frases em japonês clássico e compará-las com suas traduções para a língua moderna, propondo uma discussão sobre uma tentativa de traduzi-las de forma adequada para o português brasileiro. Por fim, pretendemos demonstrar as possibilidades de estudo dentro do contexto da língua clássica, observando seus fenômenos linguísticos particulares, sua transformação ao longo dos períodos históricos do Japão e a vastidão literária que abrange.
	Em relação a esse aspecto faremos referências a obras, escritas originalmente em japonês clássico, e aos seus contextos históricos. Como exemplo dessas obras temos Genji Monogatari (“As Narrativas de Genji”), Makura no Sôshi (“O Livro de Travesseiro”), Hôjôki (“Anotações em Uma Cabana de Nove Metros Quadrados”) e o Heike Monogatari (“As Narrativas dos Heike”), podendo também expandir para comentários acerca de obras do período Edo (1603 d.C. – 1867 d.C.) e do teatro clássico, abrangendo o Nô, o Kabuki e o Bunraku.
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	A MATURAÇÃO DO JOVEM-NARRADOR, DE NATSUME SÔSEKI, E O ROMANCE DE FORMAÇÃO
	Camille Façanha
	Lorena Elizabeth Otani
	No período moderno japonês, Natsume Sôseki ganha destaque ao se debruçar nos aspectos sombrios da natureza humana por meio de suas obras literárias, evidenciando as angústias da identidade japonesa do período Meiji. Nesse sentido, o romance Kokoro (Coração) ocupa um papel marcante em sua trajetória como autor, a obra aborda a temática trazendo o desenvolvimento pessoal de um Jovem-narrador que adquire camadas internas e interpessoais a partir das suas experiências e trocas com o personagem “Professor”. A dinâmica de ambos os personagens gera questionamentos que refletem as tensões de identidade, o amadurecimento e os conflitos existenciais que caracterizam a literatura japonesa moderna. Corroborando este reflexo, a teoria do “Romance de Formação” (Bildungsroman), proposta por Franco Moretti, explica o fenômeno da figura juvenil dentro e fora da literatura. Culturalmente, os atributos dos intitulados “adultos” possuíam maior valor e relevância social por serem considerados amadurecidos, ao contrário do jovem. Porém, a chegada da modernidade aflorou o sentimento de invisibilidade do sujeito, que por sua vez encontrou identificação na rejeição experienciada há anos pela juventude. Diante disso, a literatura se aprofundou no herói jovem, seja em idade ou em espírito, e o movimento contínuo do amadurecimento tornou-se uma metáfora para as mudanças sociais no decorrer das eras. Observando tal contexto, Moretti analisa que a juventude cria sua própria existência ao equilibrar os impulsos internos de sua individualidade com as exigências sociais do mundo exterior, uma vez que o herói não pode se desvencilhar nem de sua cultura e nem de si mesmo. Sendo assim, o trabalho visa analisar a obra Kokoro, dialogando com os conceitos do Romance de Formação de Franco Moretti. O estudo é de natureza qualitativa com ênfase nos dois primeiros terços da obra, que compõem a trajetória do personagem “Jovem-narrador”. A base teórica utilizada contempla a teoria do Romance de Formação, ramificações teóricas de artigos científicos que abordam a literatura japonesa moderna e a obra O Herói de Mil Faces, de Joseph Campbell, que fornecerá uma perspectiva arquetípica para enriquecer a análise do amadurecimento do personagem.
	Ao final da narrativa, observa-se que o Jovem-narrador retorna ao ponto psíquico inicial que o fez ser parte da narrativa e construí-la remetendo ao desenvolvimento anelar sugerido pelo Romance de Formação, destacando que o amadurecimento íntimo das experiências irá diferenciar o personagem que deu início ao enredo àquele que o encerra. Entretanto, mesmo que um novo e amadurecido “Eu” tenha surgido no personagem, o cenário de retorno do Jovem-narrador o faz voltar à solidão e ao vazio de estar sem o Professor.
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	TOSHIKO E AS MODALIDADES DO EU FEMININO: O EU CERCEADO, O EU INSURGENTE E O EU NEGOCIADO, EM MALCRIADA (1913) DE NOE ITÔ
	Carolina Benkert
	Joy Nascimento Afonso
	Noe Itô (1895–1923) destacou-se como uma das figuras mais combativas do feminismo japonês no início do século XX, utilizando a literatura como instrumento de enfrentamento às estruturas patriarcais de sua época. Além de sua atuação como escritora, destacou-se também como tradutora e exerceu o cargo de segunda editora-chefe da revista Seitô (1911–1916), importante espaço de circulação e debate das ideias feministas. Sua produção, marcada por uma postura crítica diante das convenções sociais, oferece uma perspectiva singular sobre as experiências femininas, permitindo não apenas resgatar vozes historicamente silenciadas, mas também aprofundar os debates acerca da subjetividade, da identidade e das relações entre o pessoal e o político no campo literário. Este trabalho tem como foco central a análise das modalidades do “eu” feminino na narrativa Malcriada (1913), tomando a personagem Toshiko como eixo de análise da constituição dessa subjetividade. A obra apresenta a experiência de uma jovem submetida ao casamento forçado e a diversas formas de opressão, configurando-se como um campo privilegiado para examinar como o “eu” feminino se constrói sob tensões entre coerção social e possibilidades de agência. Nesse sentido, propomos o conceito de Escrita de Consciência Feminista como chave interpretativa, compreendendo o “eu” feminino como um campo dinâmico de forças no qual se articulam confissão, insurgência e educação. Tal perspectiva permite analisar como a subjetividade feminina, a partir da experiência de Toshiko, se constitui em constante negociação com as estruturas sociais que a limitam, ao mesmo tempo em que elabora formas de resistência e afirmação. Do ponto de vista teórico, o trabalho articula três eixos complementares. O primeiro refere-se ao conceito de “Romance do Eu” (Nagae, 2006; Afonso, 2022; Fowler, 1988), que permite compreender a narrativa como espaço de elaboração da subjetividade. O segundo eixo ancora-se no pensamento político da anarquista Emma Goldman (2021), cujas reflexões sobre liberdade e autonomia tensionam as formas de constituição do “eu” feminino. Por fim, a crítica feminista, a partir das contribuições de Lerner (2022) e Spivak (1988), oferece ferramentas para analisar as relações entre subjetividade, poder e estruturas de gênero.
	Para operacionalizar a análise, desenvolvemos três categorias analíticas: o eu cerceado, o eu insurgente e o eu negociado, que orientam a leitura da narrativa e permitem apreender a complexidade do “eu” feminino em suas diferentes formas de manifestação ao longo do texto. A proposta de análise dos 3 eixos subjetivos da personagem é uma proposta inédita de análise da obra, que revela a genialidade da autora. A articulação desses eixos permite compreender Malcriada (1913) como um espaço de elaboração de um “eu” feminino tensionado, evidenciando os processos pelos quais essa subjetividade se constitui, resiste e se transforma diante das limitações impostas pela sociedade.
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	OS ECOS INTERTEXTUAIS DA ALIENAÇÃO:  A RECONFIGURAÇÃO DE “YODAKA NO HOSHI” DE MIYAZAWA KENJI NA CANÇÃO VOCALOID “YOAKE TO HOTARU” DE N-BUNA
	Caroline Sakamoto Yonamine
	Este estudo investiga a sobrevida da literatura japonesa moderna e sua reinscrição na cultura popular contemporânea por meio da análise da relação intertextual entre o conto Yodaka no Hoshi (1921), de Miyazawa Kenji, e a canção Yoake to Hotaru (2014), de n-buna. Frente a um quadro teórico fundamentado na intertextualidade de Julia Kristeva e nos estudos de adaptação de Linda Hutcheon, a pesquisa compreende a literatura como uma rede dinâmica de significações que atravessam mídias, temporalidades e sensibilidades históricas. Nessa perspectiva, o texto é entendido como um “mosaico de citações”, fomentando sentidos a partir do entrelaçamento de vozes e memórias, enquanto a adaptação é concebida como um processo de transformação que desloca a obra para outra materialidade sem dissolver seu núcleo afetivo. A obra de Kenji expõe um ponto de tensão entre pertencimento e exclusão, a ética da compaixão e a experiência da solidão, temas que ainda reverberam no coração das audiências contemporâneas e que n-buna mobiliza no campo da música digital, um espaço marcado pela anonimidade, pela autonomia criativa e pela centralidade das letras como forma de expressão subjetiva. Metodologicamente, o estudo se estrutura a partir de uma leitura comparativa de caráter qualitativo, orientada por uma análise intertextual que privilegia a persistência e transformação de seus núcleos simbólicos. Evidenciando, assim, a recorrência de motifs estruturais e afetivos, como a marginalização do sujeito, a interiorização da dor e a busca por reconhecimento em um mundo que recusa a diferença. Nesse processo, as traduções das letras tornam-se parte integrante da análise, permitindo evidenciar reformulações e reutilizações metafóricas e intensificações emocionais. Assim, ao se analisar versos específicos, observa-se que a voz lírica de n-buna (re)inscreve a narrativa do falcão da noite: não há confronto, mas deslocamento; não há ruptura, mas uma transfiguração silenciosa da experiência de exclusão em uma vulnerabilidade compartilhada, na qual a dor se torna reconhecível em si e no outro. Compreende-se, nesse contexto, o Vocaloid como um meio intermidial capaz de rearticular o cânone literário japonês em um ambiente de cultura participativa, ampliando suas formas de circulação e recepção.
	A anonimidade estrutural desse espaço cria condições para a externalização de experiências subjetivas sem mediações sociais rígidas, permitindo compreender como uma obra é preservada em sua dimensão sensível ao mesmo tempo em que é reconfigurada para responder às demandas emocionais de uma nova geração. Para além da análise textual, o estudo incorpora também o circuito de recepção da obra, por meio da tradução e análise de comentários de ouvintes associados à canção. Esses registros revelam a emergência de uma memória cultural afetiva, por muitos frequentemente revisitada nos demais estágios de suas vidas, demonstrando como a obra de Kenji, mediada por n-buna, deixa de operar apenas como referência literária e possibilita a construção de uma experiência compartilhada de reconhecimento e, por fim, de esperança e de pertencimento.  Palavras-Chave: Cultura Pop Japonesa, Intertextualidade, Literatura Japonesa Moderna.
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	“ERA UN KAWABATA MUY LATINOAMERICANO”: intertextualidades entre Yasunari Kawabata e escritores hispano-americanos
	Felipe Nartis
	Esta pesquisa de mestrado investiga as intertextualidades entre a obra de Yasunari Kawabata (1899–1972) e três textos da literatura hispano-americana contemporânea: Salão de Beleza (1994), de Mario Bellatin; Memória de minhas putas tristes (2004), de Gabriel García Márquez; e Bonsai (2006), de Alejandro Zambra. A seleção do corpus baseia-se na presença de epígrafes que citam textos de Kawabata, evidenciando relações intertextuais explícitas e orientando a investigação das formas de diálogo entre essas obras. O trabalho tem como objetivo investigar de quais maneiras tais relações se desenvolvem nas epígrafes e para além delas, buscando identificar e interpretar as intertextualidades explícitas e implícitas que atravessam os textos estudados. Partimos da noção de intertextualidade formulada por Julia Kristeva, entendida como feitura do texto como um mosaico de citações, ou como um processo de absorção e transformação de outros textos, articulada à perspectiva de Samoyault, que a considera também um método de análise literária. Do ponto de vista metodológico, a pesquisa adota uma abordagem comparativa, combinando o cotejo dos textos literários, a revisão da fortuna crítica das obras, bem como a análise de escritos críticos, jornalísticos e ensaísticos de autoria dos próprios escritores hispano-americanos em estudo, nos quais se encontram reflexões sobre a obra de Kawabata. Entre esses textos, destacam-se “El avión de la bella durmiente” (1982), de García Márquez; “Una geisha enamorada” (2003), de Zambra; e “Kawabata, el travesti y el pez” (2004), de Bellatin. Os resultados parciais indicam que as relações intertextuais identificadas ultrapassam o nível da citação direta, manifestando-se em estruturas mais profundas dos textos, como os paralelismos formais na divisão em capítulos das obras, a construção do tempo e do espaço narrativos, a configuração das personagens, o uso de imagens sensoriais. Além disso, as formas peculiares pelas quais cada um dos escritores estudados desloca para seus próprios contextos de fazer literário as relações entre a velhice e a juventude, a beleza e a feiura, a morte e o desejo, temas recorrentes em Kawabata, permitem entrever pontos que aproximam suas tradições literárias com aquela do escrito japonês, o que pretendemos investigar mais a fundo ao longo da pesquisa. Observamos, assim, a constituição de redes complexas de intertextualidade implícita, nas quais elementos da prosa e do estilo de Kawabata são apropriados e reelaborados nos processos de escrita dos autores analisados. Diante do exposto, concluímos que o estudo de tais relações contribui para a compreensão da recepção da obra de Kawabata na cena literária hispano-americana contemporânea, ao mesmo tempo em que fomenta discussões sobre fenômenos mais amplos como a tradução, a circulação e a transformação de obras literárias no âmbito dos intercâmbios culturais entre o Japão e a América Latina.
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	Cristóvão Ferreira E O DRAMA SAWANO CHŪAN (1927), de nagata hideo
	José Carvalho Vanzelli
	Cristóvão Ferreira (1580-1650) foi um jesuíta de origem portuguesa que chefiou a missão católica no Japão nas primeiras décadas do século XVII, época de cerceamento, proibição e perseguição da fé cristã no arquipélago nipônico. Durante seu período como missionário, ficou conhecido por seu fervor religioso, visto como inabalável, e seu culto ao martírio. Em 1633, foi preso e torturado para que renunciasse ao cristianismo. Após algumas horas, Ferreira realizou apostasia, tornando-se o primeiro e um dos mais notórios “padres caídos” do período. Posteriormente, assumiu um nome japonês – Chūan Sawano –, casou-se e viveu o resto de seus dias na cidade de Nagasaki. Pouco se sabe da vida de Ferreira após este episódio. Seu nome é associado a obras de medicina ocidental, astronomia e textos que renegavam as histórias bíblicas. Especula-se também que participou de julgamentos de outros cristãos capturados. A escolha da apostasia em detrimento ao martírio, somado às poucas informações conhecidas de sua vida após a “queda”, fizeram com que Ferreira tenha se tornado uma figura que despertou especial curiosidade na intelectualidade japonesa ulterior. Tal fato se comprova por meio da quantidade de retratos ficcionais do jesuíta encontrados na literatura moderna japonesa, como, por exemplo, Seidō no Kirisuto (O Cristo de Bronze, 1923), de Nagayo Yoshirō (1888-1961); Chinmoku (Silêncio, 1966) e a peça de teatro Ōgon no kuni (O País Dourado, 1966), de Shūsaku Endō (1923-1996). Ferreira também surgiu como personagem em películas japonesas e ocidentais que, nas décadas de 1950, 1970, 1990 e 2010, adaptaram alguns desses textos literários para o cinema.  Para além dos textos supramencionados, encontra-se ainda o pouco conhecido e estudado texto dramático Sawano Chūan (1927), do poeta e dramaturgo Nagata Hideo (1885-1949). Este trabalho tem por objetivo resgatar esta peça teatral e refletir sobre como a figura de Cristóvão Ferreira foi retratada nessa produção do início do teatro moderno japonês. Embasado pelos trabalhos históricos sobre Cristóvão Ferreira realizados por Anesaki (1936), Boxer (1951) e Cieslik (1974); pelas reflexões sobre o Japão da década de 1920 empreendidas por Nogami (1997); e pelas ponderações sobre a história do teatro japonês de Terui (2010) e Mori (2014), buscarei refletir sobre as prováveis motivações que fizeram Nagata recuperar e representar, na década de 1920, a figura do padre português do século XVI. É meu objetivo argumentar que este português ficcionalizado foi uma ferramenta singular para Nagata e a intelectualidade japonesa da era Taishō refletir sobre seu país e seu momento histórico.
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	ICONICIDADE SONORA EM ONOMATOPEIAS DO JAPONÊS: UMA ANÁLISE PERCEPTIVA COM FALANTES NÃO NATIVOS
	Júlia Vieira Albrecht Novo de Oliveira
	O presente estudo aborda as relações entre forma sonora e os sentidos das onomatopeias do japonês, com foco na iconicidade sonora, situando-se no campo da Fonética e Fonologia da Língua Japonesa, visando contribuir para a compreensão de aspectos relevantes relacionados à temática. A realização desta pesquisa justifica-se pela relevância dos estudos sobre padrões sistemáticos de associação entre a percepção do som e significado no âmbito da língua japonesa, que, por apresentar uma quantidade maior de onomatopeias em comparação a outras línguas, oferece um campo privilegiado para a revisão da noção de arbitrariedade do signo linguístico saussuriano, amplamente difundida na tradição estruturalista. Nesse contexto, a investigação parte da seguinte problematização: em que medida as onomatopeias do japonês apresentam padrões sistemáticos de iconicidade sonora, e até que ponto esses padrões são acessíveis a falantes não nativos? Esta pergunta orienta o estudo e delimita seu escopo analítico. A relevância da pesquisa evidencia-se em sua contribuição aos estudos sobre simbolismo sonoro, iconicidade linguística e interface entre fonética e semântica, além de ampliar a compreensão sobre a percepção linguística por falantes não nativos do japonês, destacando suas possíveis contribuições para a área em questão, bem como estudos ainda escassos na área de Fonética e Fonologia do Japonês no Brasil. Diante disso, o objetivo geral consiste em investigar a existência de relações sistemáticas entre forma sonora e o significado reconhecido nas onomatopeias do japonês e verificar se tais relações são perceptíveis por falantes não nativos, sendo desdobrado nos seguintes objetivos específicos: (I) testar a capacidade de falantes não nativos de inferirem significados a partir da forma sonora; (II) analisar padrões fonológicos recorrentes em onomatopeias japonesas; (III) identificar possíveis correlações entre classes fonológicas e campos semânticos; e (IV) discutir os resultados à luz das teorias sobre arbitrariedade do signo e simbolismo sonoro. Para a fundamentação teórica, o estudo apoia-se na noção de arbitrariedade do signo proposta por Ferdinand de Saussure (1916 [2006]), nas contribuições de Roman Jakobson (1976) acerca da relação entre som e significado, bem como em estudos sobre simbolismo sonoro no japonês, como os desenvolvidos por Hiroko Fukuda (2003), que evidenciam a recorrência de padrões fonológicos associados a campos semânticos específicos.
	Destaca-se que, no âmbito da revisão bibliográfica, identificam-se pesquisas relevantes na área de Fonética e Fonologia do Japonês; contudo, tais estudos não abordam o tema da iconicidade sonora em onomatopeias japonesas sob a perspectiva experimental com falantes não nativos, como proposto nesta investigação, evidenciando, assim, uma lacuna que o presente trabalho busca preencher. No que se refere aos procedimentos metodológicos, trata-se de uma pesquisa mista (qualitativa e quantitativa), desenvolvida por meio de revisão bibliográfica e aplicação de experimento perceptivo, com a utilização de instrumentos de geração de dados de natureza mista em que ocorre a produção de dados objetivamente tabulados, ao tempo em que são contrastados com informações cuja obtenção será alcançada via análise qualitativa, mediante questionários e tarefas de associação entre estímulos sonoros e significados, considerando como universo/amostra falantes não nativos de japonês com pouco ou nenhum contato com a língua japonesa.
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	ZAINICHI: O EMERGIR DA IDENTIDADE DIASPÓRICA NA LITERATURA DE LEE MIN JIN
	Maria Caroline Sagais
	Presos entre a dualidade identitária e ausentes de pátria, esse artigo aborda as contradições vivenciadas pela população zainichi在日 no Japão através da representação feita por Lee Min Jin no livro de romance histórico Pachinko (2017). Vistos como párias dentro da sociedade nipônica, os antigos colonizados se tornaram imigrantes coreanos, enquanto seus descendentes, que em sua maioria são etnicamente coreanos, experienciam uma vivência culturalmente japonesa. O artigo aborda como as diferentes gerações desta população se identificam e se reconhecem dentro deste território outro, em que por muito tempo a permanência lhes foi forçada . Explorando a representação de Lee para com estes indivíduos, passando pelas diferentes fases de aceitação e rejeite dessa identidade múltipla de modo historicizado, compreendendo que as relações de auto identificação e preconceito permeiam questões históricas e culturais das duas nações, Japão e Coreia. Considerados uma das maiores minorias étnicas dentro do Japão, a população zainichi é recorrentemente marginalizada por sua origem étnica coreana. Esses indivíduos, que durante o período de colonização (1910-1945) pelo Império do Japão foram vistos como súditos, passam a ser a partir de liberação da península sujeitos sem pátria. Pois, logo que a libertação ocorre, a nação é dividida entre norte e sul por conta de influências externas. O trauma que estes processos causaram, continuam a afetar diretamente a identidade coreana como um todo. Não somente os indivíduos que estão na península, mas também, aqueles que residem  no Japão pós-guerra. Apesar da sensibilidade latente que é tratar do processo de colonização, a literatura é um caminho pelo qual esses processos históricos podem e devem ser repensados, de modo a contemplar o ponto de vista de populações subalternizadas como no caso da população zainichi, ainda que por meio da representação. Este fato, entretanto, não enfraquece em nada os relatos presentes no romance, mas os enriquece com a liberdade que somente o ato de ficcionalizar o outro permite. É por meio desta representação do outro que Lee Min Jin traça uma narrativa complexa tendo em vista os diferentes sujeitos que vivenciaram este processo doloroso que foi a colonização e posterior separação da península coreana. Entre as diferenças geracionais no que tange a auto-afirmação identitária, é possível visualizar ainda, o modo pelo qual os personagens veem os países que compõem sua identidade múltipla. Ademais, são exploradas no artigo as categorias de sangue, nome e pátria, problematizando o seu caráter classificatório na questão identitária, isto se faz com o intuito de repensar e propor categorias mais fluidas, compreendendo o peso que processos complexos como a imigração e a colonização possuem para os definidores de identidade. A tentativa, entretanto, é de enriquecer o debate historiográfico sobre esta população compreendendo a importância que a representação literária têm para visualizarmos, mas sobretudo (re)imaginarmos o passado.
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	DO “BOM” AO “MAU” JAPONÊS: ORIENTALISMO E ALTERIDADE NA OBRA A ESTRELA DE NAGASAQUI
	Melissa Sayuri da Silva Belarmino
	O presente trabalho situa-se nos aportes teórico-metodológicos da Análise de Discurso de filiação pecheuxtiana, articulado à teoria do Orientalismo e aos estudos pós-coloniais, com vistas a explorar os processos discursivos por meio dos quais o romance A Estrela de Nagasaqui (1906), de António de Campos Júnior, produz e hierarquiza representações da alteridade japonesa. A narrativa é tomada como dispositivo de reinscrição de imaginários coloniais e missionários, cujos efeitos de sentido atravessam a longa duração do interdiscurso ocidental sobre o Oriente. A análise concentra-se na dicotomia estruturante entre o “bom japonês” — representado nas figuras de João da Santa Fé e Katsura — e o “mau japonês” — cuja forma-sujeito se condensa em Nachimoto. Essa diferença é tratada como efeito de formações imaginárias que articulam o interdiscurso colonial ao dispositivo catequético, mobilizando pré-construídos sobre a conversão, a lealdade e o perigo associados ao Oriente. O percurso analítico ancora-se na mobilização de noções centrais à Análise do Discurso — memória discursiva, interdiscurso, formações imaginárias, pré-construído, condições de produção e polissemia —, trabalhadas em nove sequências discursivas organizadas em quatro eixos: (I) descrições inaugurais das personagens japonesas; (II) representações do Japão; (III) enunciações sobre a colonização portuguesa e a expansão missionária; e (IV) discursos referentes ao cristianismo e sua recepção no arquipélago. A articulação entre esses eixos permite sustentar que a narrativa se move por um duplo gesto discursivo: reitera estereotipias orientalistas ao fixar o sujeito japonês em posições de subalternidade ou exotismo e, ao mesmo tempo, desloca esses mesmos estereótipos ao inscrevê-los em uma leitura que converte a adesão ao cristianismo em critério de hierarquização axiológica. Na figura de João da Santa Fé, o corpo japonês é reinscrito sob o imaginário colonial como signo de lealdade e assimilação; em Katsura, a excepcionalidade do feminino japonês é regulada por uma memória discursiva que naturaliza hierarquias de gênero; em Nachimoto, a recusa do cristianismo é convertida em marca de ameaça, retomando a memória missionária da perseguição como fundamento de uma alteridade radicalmente excluída.
	As enunciações sobre a colonização portuguesa e o martírio cristão inscrevem a presença europeia como vetor normativo de ordem, moralidade e progresso, enquanto o sujeito japonês é posicionado como objeto de conversão e assimilação cultural. A dicotomia entre “bom” e “mau” japonês sustenta-se, portanto, como efeito de uma discursividade que organiza a circulação de sentidos no interior do interdiscurso colonial-missionário, produzindo um campo de reconhecimento assimétrico no qual o Oriente é simultaneamente exaltado por sua capacidade de assimilar valores europeus e estigmatizado quando escapa a essa tutela simbólica. A Estrela de Nagasaqui participa, assim, da manutenção de um regime de saber-poder sobre o Japão, reiterando hierarquias civilizatórias e convertendo o outro em objeto de administração ideológica.
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	A LEGITIMAÇÃO DO MANGÁ E DO BOYS’ LOVE COMO OBJETOS DE ESTUDO LITERÁRIO NO CONTEXTO ACADÊMICO BRASILEIRO
	Renata Vettorazzi
	O mangá, como produto cultural, propicia múltiplas perspectivas a respeito da sociedade japonesa, seja no cenário político, ideológico ou sociocultural. Fredrik L. Schodt, autor premiado por introduzir a cultura popular japonesa aos EUA, afirmou ainda, em sua obra Dreamland Japan: Writings on Modern Manga (1996, p. 21), que não é possível compreender o Japão atual sem antes entender a importância do mangá para o país. No entanto, no Brasil, o campo de estudos voltado para os mangás, light-novels, músicas e outras formas de entretenimento japonesas se encontra em um processo ainda bastante inicial de consolidação. Em geral, as pesquisas são descentralizadas, realizadas de maneira isolada, considerando o baixo número de periódicos voltados para os estudos japoneses. Além disso, nenhum deles demonstra preocupação particular com o entretenimento japonês, situando este campo à margem do meio acadêmico. Nesse sentido, as discussões desenvolvidas no GT de Cultura Pop do Grupo de Pesquisa em Estudos Japoneses Comparados buscam contribuir para sua a consolidação no Brasil, voltando-se para um objeto de estudo que segue sendo abordado de forma pouco aprofundada e propondo análises basilares sob um viés acadêmico-científico. Para esta apresentação, de modo mais específico, preocupo-me com mangás da demografia boys’ love (BL), cujas relações homoafetivas masculinas são o foco das obras, costumeiramente produzidas por e para mulheres. Derivadas de mangás shoujo, tais narrativas surgem pela primeira vez no Japão em torno de 50 anos atrás; a tradução no Brasil, por sua vez, inicia-se há cerca de duas décadas, sem ultrapassar uma dezena de publicações. É somente a partir da década de 2020 que o número de títulos atinge a primeira centena. Devido a esse contexto, o acesso ao BL é historicamente feito principalmente por meio de traduções feitas por fãs ou leituras em línguas estrangeiras. Logo, são poucos aqueles que possuem um conhecimento mais aprofundado sobre a demografia. Ainda, mais recentemente, o campo acadêmico, tanto nacional quanto internacional, tende a favorecer a recepção do leitor ou produções de outros países asiáticos, como a China ou a Tailândia, negligenciando análises literárias do BL japonês. Em vista disso, é este último que se torna meu objeto de investigação enquanto mestranda, visando explorar questões de gênero e sexualidade situadas dentro das obras, a partir da diversidade de enredos, temáticas, subgêneros e construções estéticas. Nesta comunicação, apresento, de maneira preliminar, a trajetória de constituição do BL, destacando como este articula o erotismo homossexual ao desenvolvimento de personagens, narrativas e conflitos. Diante dessas considerações, ambiciono dar um passo para a inserção do BL no debate acadêmico brasileiro, a fim de que ele seja reconhecido como um gênero subversivo, transgressor de normas, discursos e representações.
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